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posse ontem, no gabinete do
ministro da Agricultura, o

novo diretor da Divisão de
Terras e Colonização, agro­
-nomo Kurt Repsold recente­
mente nomeado pelo presi­
dente da Republica.

Sete aviões alia­
dos abatid9s
TOQUIO, 25 (D.P.) - A

radio de Peiping anu,nciou
que os aVlOes comunistas
abateram sete dos oito apa­
relhos ame-rica-ngs que via­
laram a fronteira da Mand­
churia, a Ú de Julho.

RIO, 25 (V.A.) - No pro-
,

• ximo sabado o presidente da
- 'N. '.' '11.192 R�epubli.ca vls,it�rá o Pal�-
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'da Unive�'sida� do Brasil.
_lJo C-tN'i'AVOS' Ó sr. Getulio Vargas será

homenageado com um almo­
ço de que participarão os

professores de ensino supe­
rior, representantes das 3$­

sociações academicas, dele­
gações universit�rias dos
Estados e altas autoridades;
Nessa ocasião, sauuado pe­
lo reitor Pedro Calmon, ()...
chefe da Nação pl'oferirá' um'
discurso dedicado ao magis­
t-ério e aos estudantes de to­
do o país, focalizando pro­
blelJlas relativos ao ensino_

o m.is antigo Diá ..

. rio de S. Catarina

Ano XXXVIII

Visita do sr,

G. Vargas.
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Na palavra do Diário da Tarde, agora acordado, mas ", bsendo lotados na Delegacia d� llrdern ,Políticajti Social.
:ainda bocejante na defesa da nova era, eu sou o pânde- O govêrno demite ilegalmente. Mas quando a vitima ronde já. se a;ch�m,. sem 0.'qlt(!'i·���c.,4iv€rs

_

jlegad��gG . • • \
'

recorre ao Judiciário, o govêrno desfaz o ato, com medo bachareís em direito, e diversos esc . Iegacías
, O articulista, no séu primeiro artigo, vem dizer ao da justiça! E o pândego sou eu! do interior, precisadas .desses -servidoresl pândego
povo que, se o P. S. D. colaborasse com o govêrno have- O govêrno do Estado entendeu que a solução do pro- soueu!. .ria menos 90% de remoções ... e o pândego sou eu! blema do leite, alcancada pela administração anterior, Os que vieram para implantar a democracia e "der-

Esquecido, no final da sua tirada, do que no comêço esta.va errada e que �ão podia pagar Cr$ 2,60 por litro rubar uma oligarquia que se grudara ao poder como cra·1-afirmara,- escreve que a in�ioria dessas remoções, que aos fornecedores. Com isso, acabou com o leite e o pouco ca", não puderam tolerar a presença de um professor na
'poderiam ser evitadas em 90%, foram feitas por neces- que vem de Blumenau lhe custa, lá, Cr$ 3,20! Para corri- gerência dêste jornal. Demitiram-no sumariamente. Ao

Jsldade d� servíço e para reparar injustfcas] E o .pânde- gir o erro enfileirado nas misérias da administração pas- tempo da craca, entretanto, o diretor do' jornal que ser­

.go s�u eu! ,

'. ' " , sada e poupar . .vínte centavoa.ém Iítro.de.Ieíte, o govérno via a oposição,· e manejava uma pena violentae, áspera.
,

O govêmo do Estado; nos seus primeiros dias,. em l atual restabeleceu o problema de forma aguda e está nunca foi molestado, professor que era também. E o pân­
neta oficial declara que "não haverá política nas escolas' perdendo cerca de um cruzeiro em litro! E o pândego sou.' dego sou eu!
:nem com as escolas" e, ao mesmo tempo, como provamos, eu!

.

O Vice-Presidente da República, num gesto de alto
\

aparecem emissários. seus, nos. educandários do interior Diz t! -jornalista que não gostamos da Mensagem, a- significad?, para o Estado e de ínterêsse por um produto
.. jJfomf,lvendo reuniões ,de professores nas sedes da 'U. n .chando-a

.

cáustica e injustã. Engano d'alma, lêdo e cego. básico na nessa. vida econômica - o carvão - vem 8()
N.! E o pândego sou eu! A Mensagem, como provamos por � mais b é um documen- Sql.: acompanhado de. Ilustres pa:dameq�at.es. <) -g:over.Qll-

. Na Mensagem, afirma o governader o seu pensamen-
'

to gracioso, que vai ao incrível d� somar até dados de dor não vai sequer recébê-lo e eom êl-e é'bmbinar medidas
to -de colocar- o ensino à margemCde informações político- éonfronto, números estatísticos de mera comparação; aos em prol dessa fonte de riquezá. do-:-Estâdd, -atuaimente
partidárias. Mas dos processos de remoção e de demís- compromissos deixados pelo govêrno anterior! A Mensa-. castigada por uma tremenda .críse, O governador que es­

_8ÃiJ de antigas e humildes educadoras constam até os pe-l gem, se é. cáustica, será para quem a apresentou" com teve no sul foi o do Pa�aná! O nosso aqui ficou, nas
didos por escrito dos diretórios udenístas! E o pândego ! elevadas parcelas somadas duas vezes! E o pândego sou elanguescentes poltronas do Palácio, assinando remo-
soueu..

.

eu! ções e demissões! E o- pândegu sou eu!
Ainda no setor do ensine, o govêrno anuncia o seu A Mensagem, para impressionar os incautos, so- O govêrno anuncia quea manteiga que f�bricas do

,propósito "de uma, remodelação completa do nosso ma- mando comparativos e cifras repetidas, elevou os com- interior nos mandam por prêços astrônomicos está adul­
gistérió,

-

aparelhando-o de novos equipamentos e levan- promissos a descoberto do Estado a mais de oitenta mi- 'terada com Ingredíentes saponaceos. Os fabricantes rea­
,tando o nível educacional", para o que "já se dirigiu às lhões, quando, na verdade, eles não atingiam a casa dos gem e mandam o produto à analise, no Rio, em Pôrto­
autoridades federais, providenciando a requisição de um trinta milhões! E o pândego sou eu! Alegre e em Curitiba. Os exames são negativos. E o pân-
técnico capaz de realizar essa tarefa". Enquanto isso de- O govêrno de paz e harmonia do governador que, se dego sou 'eu! Além de pândego, funambulesco, diz o'
mite aqui, -fíel à orientação de homens para os cargos e eleito, seria um correligionário que a U. D. N. perderia, Diário! Deve de ter razão. Não fôra eu, a minha- pândega
não cargos para os homens, de uma das sub-diretorias da em apenas alguns dias removeu, por interêsse político, e o meu funambulismo, e o govêrno, dentro daquela ló­
Instrução, um professor que, pelas suas qualidades de ,mais funcionários e professores do que o 'govêrno ante- I gica que o jornalista genial acha que é uma .dessas coi­
técnico, foi, em seguida; requisitado, por indicação das,' rior, visceralmente e proclamadamente partidário! E o sas mais visceralmente ilogicas - estaria a escorrer sô-
.autoridades federais, para remodelar o ensino no Estado pândego sou eu!

-

I hre o nosso povo ainda mais feJicidade.
de Alagoas! E o pândego sou eu! ,

.

Os perseguidos que recorreram ao judiciário estão ,
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e'sa-s ,re_ ·e ovu�· gU.ac,u ,.-
-

.

. • fe�dIoO'g205ve(rVno·A·d)esl·gnOou�_heo-RIO, 25 (V.A.) - Os Ser- I somente a partir da, data a-

RIO, 25 (V.A.) - A po- Há somente um d�talhe viços de Inspeção Sanitaria cima, porque deve .decorrer procurador da Republica no

lida de Nova Iguaçu já for-') qqe d�verá ser· esclar!'lcido do Ministério da Agricultu- trinta dias entre a reg\.j.la- D. Federal, sr. Temistõcles
mou seu juizo sobre a terti-: ainda; é o da cumplicidade ra deverão retirar do con- mentaçã,o da lei que rege a Brandão Cavalcanti I para
ver catastrofe ferroviaria de do segundo chauffeur. Se sumo publico, conforme no-. materia e suá execução. substituir o sub-procurador
junho ultimo. O delegádo ficar provado pelo relatorio ticiam os jornais, a partir ......II......"'��..... geral da Republica, sr. AI-
;que pref\idiu as investiga-

.

do dioa onze do proximo mes eeu Barbado nas suas faltas
çôes aguarda apenas o retor-' das testemunhas arroladas de agosto todos os ovos es- EM VIAGEM e impedimentos.

. no dos autos da Justiça, a 'nesta semana que ele real- tragados que até' agora vem DIPLOMATA-rim de anexar os laudos pe-
mente empurrava o carro sendo livremente vendidos.

-riciais e da exumação, di- tanque, será então indicado Segundo se calcula, ereva-se BRASILEIRO
'-versas fotografias, plantas como co-autor da tl'agedia. pelo menos a trinta mil o RIO, 25 (V.A.) - Já se

d.o local � os ultimos depoi- Na primeim quinzena do numero de ovos podres dia- encontra no Rio de Janeiro,
_mentos das testemunhás. Ao mes vindouro e�tará ,con-I ria�ente .entregues à popu- tendo regressado de Varso­
-tim de tudo, então, no volu- cluida totalmente a fase po- laça0 carIoca. via o ministro Trajano Me�

,

moso processo relatárá suas ÜciaI do caso. '
.,

A porcentagem é especial- deiros. Paco, chefe da repre-
-conclusões.
.'

mente alta entre os comus!!, sentação diplomatica do

Adiantotl pórém aquela •••••••_............ tambem chamados "caipi- Bras-iI na Polônia.
auto'ridade à imprensa ter á- ras", devendo-se á ingestão
veriguado que realmente a

M SS"'" O desse produto deteriorado
cancela da Central do Bra-

_
I A muitas íntoxic-ações de gra-

;8il estava fechada. O motp- ves consequencias. A
-

fisca-
rista ou motoristas - do

no Uruguael lização entrará em vigor
_auto transporte e do socor­
ro - forç.aram a passagem
para .os. veiculos da ,Stan- RIQ, 25 (V.A.) - O che- Novo dl-rator de-dai'd' Oil e se tornaram, aso' fe do governo autorizou a

.

'. t;

sim, responsaveis pela hor- se ausentarem do país .os Terras e C-olonização
Tivel tragedia. Deste modo a senhores João Carlos Ma- RIO, 25 (V.A.) - Tomou
Central do Brasil exime-se chado e Francisco Souza
-de qualquer responsabili-I Brasil, parà desempenharem
--dade. _ missão cultural no Uruguai.
............................................

Objetos e dinhe-iro das -vitimas
do desastre em A_rac,ojú

RIO, 25 (V.A.) - Os ob- uma identificação corppleta
jetos de --valor e' dinheiro do_ restante da bagagem em

-pertencentes aos mortos-no
desastre aéreo do 'Rio Sal, virtude das malas terem fi-

em Aracaju, foram recolhi" cado bastante danificadas.
As roupas recolhidas estãodQS aos depositos do juizo

n�queIa capital pela Dir,eto- sendo lavadas pa·ra depois
ria das Linhas Aéreas Pau- serem entregues às familiaS
li�as. Não pôde ser feita das vitimas.

'

o TEMPO
- Previsão do tempo: at�, 14'

horas do dia 26.
Terppo - Bom passandO/Ri

instavel.

� Temperatura - e-stavel.
Ventos - Variaveis, fres--

cos, ,

Teplpel'aturas ex�reJllas'
de hoje: Máxima, 19,5. Mí.,.

nima, 15,9. _

••••••••••••••••••••••

-Salvou a vida de um menor
e recebeu

<

a
.,

'Medalha
de Distinção
RIO, 25 (V.A.) - O pre­

sidel1.te da República assi­
nou decreto, concedendo ao­

fuzileiro Erodice José Al­
ves, da Guarnição dQ Qua�­
tel Central do Gorp� de Fu-
zileiros Navais, 'a medalha

Assistente do Conselho Natio- de distinção de 2R classe, co­
nal de Segurança I mo recompensa ao serviço
RIO, 25 (V.A.) - Foi no- prestado no dia 3 de dezem­

meado o. capitão Euripides br.o de 1950, quando salvou
Ferreira dos Santos pa:ra a"vida de um menor que ia
assistente d'a secretaria ge- perecendo afogado nas adja­
ra'l do Conselho de Seguran- cencías do Edificio do Mi-

ça NaCional. nistério da Marinha.
Mte o •

Tome Café MIMI

I'����'-

Ud�nilda - Que sUl!pre-
sa, GovernildoT Não sa­

bia que o instrutor era.

você! Que é que a gen­
te faz aqui?�

Governildo - Nada!
Udenilda - E você, lá?
Governildo - Tamõém!

Tratado 'de Paz
- .�

.

.

com o·,Japão
RIO, 25 (V.A.) - No

dia'l
ministro do Exterior, sr.

4 de set,em�ro proxin:o, se- Jão Neves da �o�toura, tra­
gundo se dIvulga hOJe, se- tou da- composlçao da dele­
rá assinado na cidade de gação' brasileira. Essa dele­
San Francisco, nos Estados gação por Il!edida de

econo-IUnidos;' o tratado de paz do mia será constituida possi­
B'l'asil-· com o Japão. No seu velmente por. elementos do

Idespacho de hoje com o Itamaraty que servem nos

presidente da Republica, o Estados Unidos. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IIBACCELLIII
COMERCIAL e

i'NDUSTRIAL

A fabricação esmerada. a excelêncía do
.

material, a alta eficiência' e durabilida­
de, t�maram os ,produtos "BACCELLI"
os mais procurados em "todo o Brasil.

ltefdgeradores
Balcões 'Frigoríficos
Sorveteiras
Fon�s-Sodas, garantidos
pela famosa marca BACCELLI.

'\

Publltec

fms·

,� J
·aEfRtGE.RAÇ 10
'slo PAULO

C O n C e s s i o n a r i o 5 p a r a . 5 A N T A, C A TA R I N A.

CARLOS HOEPCKE S. A.

'.

S eb
·

ta· "Amar é Viver", "Terra Vir-

ai ·8 lalS es gem" "Reflexos Cristãs" e
,

.

sér'íe "Vida Espiritual". To-
dos êles publicados .pela Me­
lhoramentos.

Inlções< 8 arti-
1I0S de, oar.a ,
bê, DO �rio· ífc,";'ian6-.

ptilis. "

Preços de mano .'

;.

N° 87
- MENCIO, discípulo e

sucessor de Confúcio foi um
inco-rrigivel imitador. Resí-. � O "Maabaracta" máxi­

díndo diante de um cemítê- mo poema indú é .20 vezes

rio e depois, de um mercado maior que "Os Lusíadas". O

'imita:va os coveiros :e os "Ramaiana", outro célebre

mercadores, 'Mudando-se pa- poema indú é maior do que

ra diante de"uma escola' ,ô os poemas' "Odisséia" e 'a

imitar os professores deci- "Ili!l-da" reunidos. I .

_..:_ "Ciropédia" uma das
diu a sua carreira: ...

.

� Haendel, Beethove�, obras conhecidas de Xeno-
- O' "vig;ili�mo" é a nova Schubert, Bach e, Mozart fi-' fonte foi um dos primeiros

e vitoriosa doutrina huma- guram com biografias origi- romances esc,htos num gê­
nistá.· Emana da- obra do

I
nais, na série "Gênios da nero l'educativo". Êsse gêne­

pensador Constancio Vigil Música" das Edições Melho- 1'0 foi retomado. por Rous­
e encontra-se nos' livros. ramentos.

.

. seau com seu livro "Emile".

mane.

Rua TitadeiltéS, 19-A.
Tét. ' 1.591.

A.N.I.S.

Tran.porte. reguJ'o.r... de Ct'O: go , ..

SÃO FRANCISCO DO sul: para NOVA VOHK
[nfo'l'mo( a.1II O:lmOIl Aoenttiif

.

.

ii l� ••nópolia- C.rlol Hoep�kl" S/A - C 1 - Teletl'I't' J 7 J 'J' ( End. terei.·
120 'CI'rÍl.ncilco'do Sul-CarIo! Hoepcke S4 - cr -- T,.lt'looe f. MOORÊMACRJ

\
,(

Ceaselhe Reg. de EngeD�aria'RDlary Clube,
A �t t da 8 .. R gt-a-o Reunião do dia 1�-7-951

e.. rqui e, ura a· 8. ,e .,Presidente - Charles Ed--
, 'gàr Mor itz.

. EBIT.t. L
'

Se:re�ál'io - Êdio Ortiga�.'
, � Fedr igo:

Pavilhãó _:_ Orozimbo Sil- ..Pelo presente torno público que o sr. ALVIM MÁR�
CIANO DE SOUZA requereu a. êste Conselho Regional
dê Engenharia e Arquitetura da Oitava Região ·0 regis­
tro a titulo precário, como, CqNSTRUTOR, para o Mu­

nicípio de PALlloçA, Estado de Santa Catarina, de ��
côrdo com o parágrafo único do Artigo 5Q do Decreto n.

;3.56.9, de 11 de dezembro de 1933.
'

Ficam, pois, convidadoe os 'p�ofjssionais interessa­
dos, já registrados neste Conselho, a- se pronunciarem :

respeito, para o que: lhes é facultado o prazo de 3Q (trin­
ta) dias, a contar da publicação (lo presente Edttal,

PQtW. ftl�. �O\ de ".lun·hó de 1%1.

Eng. ·Waiter BoeM -:- Presiderite,

va.
, Rotarianos do Clube -15 ....

Aberta a sessão o Presí->
dente convidou '0 compa-> "

nheiro visitante OroZÍmbno»
'Silva para hastear:o Paví->­
lhão Nacional, saudad-o 'pe-·'·
Tos presentes com uma salva .

'de palmas.
Substituindo o Diretor dG.,.,

. ".;Ri·ü;tOcolo., o
. companheíre-..

Arrióldo Suarez Curteo ·fez a.' '.,

ap-résentaçã-o dos. visâtantes« ",'
Orozimbo Silva, do C� R., d&-,-

. ·Cur.itlbal1os, e À:Jfred6 Maia-"
Jatahv, do R. C: de Canoí-«
nhas, .'. \

.

.

Foi procedida a Ieitu'ri! tlCo"
expediente pelo seêretárl-o �!., ..

logo ii seguir, o c.ompanhei-·
.

ro Díetrích von Wangenheim:·
. proferiu a palestra sôbre .0.""

têma': "Serviços à Comunl->
dade - PIano de Organiza-·
ção".

, A
. pal'�stra proferida' pe--: .

lo companheiro Dietrich foi.i.
muito aplaudida, tendo des->:
pertado o interêsse de to-·
dos, pelos variados proble-­
mas apontados. e ainda mafa..
pela maneira de cômo deve- .

o Rotary trabalhar-pela 00-'
munidade em geral, sempre-:
debaixo de seu Iêma : SER­
VIR.
\ Ó Presidente fêz a entre-­
ga dos boletins recebidos de?'
outros· Rotary Clubes, aos.
companheiros Arnoldo Sua=­
rez Cuneo e Oscar Cardoso"
para fazerem o relato ..

na.

próxima �..euníâo.
Finda a horac.da camara-"

dagem, o Presidente deu por­
encerrada a sessão, tendo;"
antes convocado .o Consel'bt.:.'·
Diretor para uma reunião. a.

'

realizar-se 'no próximo di8/..'
25, às' 20 hotas,· em SUq re-··

'

sidêncía.
.

O Pavilhão Nacional . f-oiP.
deseei-rado p�10 companhei-·
ro Visitante Alfredo Máia. s ,

Jatahy.
-

,

Bodas .de Ouro

VUlcani'ZQ!ção'
DE' .

Poeus
-.

e tatUaris' '8 -Ir
..

Serviço Garantido,

COMÉRCIO & TRANSPORTES C. llAMOS S. A.

...::.. Posto.de Serviçe "ESSO�' :--'

Telefone Manual - 44

Estreito - FIol'iantSpolis ..

Os filhos e netos do casal ÁLVARO TOLENTINO
DE SOUZA, convidam Os parentes e pessoas' de suas .re­

lações. d€ amizade para assistirem à missa, que �m ação
de graças pela passagem do 5oo aniversário,de casamen­

to de seus Pais 'e Avós, 'mandarão celebrar sexta-feira,
dia 27 do corrente,

-

às 8,. horas, no altar-mór da jgrej.�
Matriz da cidade, .de São José.

,

À noite daquele dia, nos salões do Clube 12 de Agõs­
to, gentilmente cedidos, o casal 'aniversariante receberá.
os cumpr ímentos de seus parentes e pessoas amigas,
oferecehdo-lhes u'a mesa de doces e bebidas.'

LOIDE· AEREO NACIONAL
. ALTERAÇÃO DE HORARIOS

Comunica que passou à usar em TODAS AS SUAS
,LINHâS os confortáveis CURTIS COMANDER para 50
.

Passageiros, obedecendo os seguintes horários:
DOMINGOS - QUARTAS E SEXTAS·FEIRAS

Para o SUL: decolagem 9,59 hor�s.
Para o NORTE: decolagem 13,22 horas.

. Rio - Curitiba -'- Itajaí - Florianópolis ---;' Laguna
'. e Pôrto Alegre, e volta· .

Nas sextas-feiras o itinerário será: SUL: Plorianô­
.

polis - Pôrto Alegre direto. NORTE: .Floríanôpolís -
Curitiba .,-- Rio em 3 horas.

Aggntes: Z. L. STEINER & CIA. -. Rua Álv,aro de
Carvalho, 1 - F'One 1.402.

. ..
'

,Dirt-'oria de
O. PUbliCõ$'

Edital
De.ordem do sr. Diretorc.

devidamente autorizado, de->
claro que se acha 'aberta, ·a..i;

contp.r desta data, a concor-.:"
reneia para a venda do au--­

tomável Iltll�lmellte a servi­
ço da Secretaria da Viação,.
Obras Públicas e Agdcultu-·
ra, cujos característicos sãOl-"
os seguintes:

•

Marea Chevrolet -,.,. Fleet-..
master 1949 - tipo Sedan,.,.
4 portas, côr preta.

O l-merido veículo, que ..

se encontra em bom estado'·,
de conservação, poderá ser

visto e examinado dura,l1te·
as horas do expediante, me-···
diante autorização daquela.
Sepretaria. .

Outrossim, faço ciente'
aos interessados ter sido es-�
tabelecido em setenta mil:
cruzeiros (Cr$ 70.000,OQ) o··

preco mínimo de venda.·
Às propostas deverão' ser�­

entregues em envelopes fe-·
chados; no Gabinete do Di-·
retor, até às onz� (11) horas
do dia primeiro (10) de-·'
Agosto próximo vindouro,;
quando serão abertas em"

presença dos proponentes ..

Diretoria de Obras Públi--­
cas, em Florianópolis, ,20 de·'
Julho de '1-�5l.
Gunther Egon Becker -­

Oficial;Administrativ" <;11. __

ANTONIO DE OLI­
VEIRA MENDES

ALTINO DE OLIVEI­
RA
e

ESPOSA
participam aos seus

parentes e amigos, o

contrato de ·casamen­

to de sua filha MAR­
CIA, com' o sr., Tte.
ROQUE DE OLIVEI­
RAMENDES.

ESPOSA
participam aos s!?us
parentes e amigos, o

contráto dé casamen­

to de seu filho RO­
QUE, com a senhorita
MARCIA DE OLI-

'

VEIRA
Marcia e Roque

noivos
Fpolis 19-7-51

D. Maria [Gama Salles
Missa de 7· dia

Desembargador Urbano MiUler SaIles, filhos e gen;
ro, convidam os demais parentes e amigos para a missa
de 7.0 dia, qLÍe farão cei�brar n.9_ altar. de Nos�a Senho­
ra, na Catedral Metropolitana, dia 27 do cOlTeI,lte, sex­

ta-feira, às 7,30 horas, por alma de sua inesquecivel es­

posa, mãe e s,ogra MARIA EMILIA GAMA SALLES, e

agradecem a todos os que comparecerem a êsse ato reli-.
gio'so, bem como as manifestações de pezar recebidas ·pe­
lo seu faleciinento.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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U ��'l'AVO-Ouínta-Ie ;r.:l,' 26 ce julho de 1951

IIISSEMBLEIA LEGISLATIVA C'I-o'e'/ "",O' 'I-a' raio' 14 10.330 m�tros 'ICONTRAIYida Social
�D���Ó:D�J�:::M����� �I�C�:����!

.

RITZ ide �r_����lda��_!NOSSA TERRA ,I
AN1VERSARIOS,

PRODUÇÃO - TRANSPO�TES'MARITIMOS _ "Ás 5 e 7% ho._ras '.
I (J:�; lLO'I;avi� l%���SqUi� I ,O �senho.r Dinaucl�s ,�e DR. AUGUSTO ,DE PAULA

ORDEM DO: DIA " (So.mente 2 sesso.es devi- I ' , . f" . di ,
! Andrade alto. f'uncionârlo ,Transco.rre, nesta datá, o.

S b 'd" t ,o' _', '

"

' 'Sal",DCeano.gla icas mamal-"d TRANSITO "

S- P
,

o a presi encia do. deputado. Volney 'Colhiç'o. de do. a grande metragem) I': "G I th ;, .

f
'o. ' em, ao au- aniversário natalício do. dr.

,OI'
. ,

' ',', "

"

ques a a ea lU o.rmou I "ORGANIZAN 1,_

EIvlel.rl�' secretariado �elo.s deputados Vargas Ferreira ,IMPERIAL haver encontrado bacterias DDO' ,; adgorS� t C t "

- Augusto. Ferreira-de Pau a,

'"1€ .

PI( 10 �a�'bo.sa, realízou, ontem, a Assembléia Legís- ,

As. 8-% horas ,'vivas a 10330 metros de pro.-',
o he, ad� a a all�alhes- médico, atualmente residen-

ativa, mais uma sessão crdínária Simultaneamente.' d
creveu, a las, 15 de JU 0., te no. Rio de Janeiro. '

O
.

"

, '. -. fundidade 'ao. largo a costa t
.

G
eTxP1edlente co.nst,o.u, d.o .segumte: Sessões ChICS. '

oriental de Mid�nao. no .ex- um� .cadr aFa} se� amI�Ot' :1- Tendo residido, nesta Ca-

, -. e egrama do. PalaclO .do. Catete, comunicando o. ,ALMAS EM CHAMAS .tremo meridional do' arqui- md,el,;�n GOAZEeTuA1YEsSeCpiOeRaTrlro, pital, durante longos' anos,
'-encammhamento. de apelos feitos pela Casa' No. Programa : ,

;
. . .

e '.... - o aniversariante exerceu o

Of'i d P'
"

)' T ..'

'/
pélago das Eilipinas. V-A" ão muit bô

,

� ICIO a refeitura de Blumenau : 1 - Notícias da Semana. O
.

ti t
"

em que, nao mUI o oas cargo de Diretor dei Hospi-

_.' -j OfiCilo.. d� Soe. de Ass�stênc.ia aos iâzaro.s, comu- Nac.
, \'.

"
. cha! �Ie�o.:'�o.as i���r!:ra� tco.ndsideraçÕ(�� ttec� ii

respei-, tal de Caridade, onde pres-
znrcanc o a e ercao da nova Diretor ia : 2) - Atual idades Warner b'" ti

. o e nosso ,lD error, tou' assínalados serviços à
, Oj'

.
", ' , '

, • que tam em re Iraram argI- C
-

l' dei d
--, ICIO do Governador do, Estado. acusando. o. re- Pathe. Jornal.

I d I f d"d"d ' orno nao poc la eixar e "população, como facultativo.
«cebi t d

.

di �, . P a aque a pro un I a e. C t
. ,

I'. imen o. e 'In icacoes enviadas pela, Assembléia; ,
. reços : , ' ser, como a armenses, e, O seu nata ício, JlOje, en-

- Oficio. da Prefeitura de Ituporanga :
-iCr$ 6,20 e 3,20 à INSTALADORA "DE' como. homens de bem que so- sejará aos seus amigos e ad-

- Of'iciojdo Governador co.municando ter sanciona- "LIVRE" Creanças : FLORIANóPOLIS DISTRI- mos, logo que 'lemos sua car- miradores a manifestacões
...do. leis aprovadás pela Casa; maiores de 5 anos po.derão.' BUIDORA DAS LAMPA- ta por intermédio de "A GA- d� simpatia e aprêço.

-

"

-. �ficio do. desembargador José Ferreira Bastos, entrar na sessão.�de 5 horas. I DAS PHILIPS - DESCON· ZETA ESPORTIVA", se nos, "O ESTADO", fel icita-o,
cornun icando estar no exercrcro no. cargo. de Co.rregedo.r' "ROXY ,TOS MAXIl\IOS PA�A RE. gelou o sangue nas veias, prazeirosamente.
-;Geral do Estado durante o. impedimento. do. respectivo fi_' Ás 7% horâs VENDEDORES RUA pois jamais deixaremos que FA�EM ANOS, HOJE:
"tular : Ultima Exibição. I '(RÁJANQ N0 11 _ FLO. alguém la de fora venha SENHORAS:

Mensagem do. Governador enviando e justif'ícan- MAIO!\ QUE O,ODIO RIANóPOLlS. usufruir dos beneficios de - Mari� Celestina da
...do projeto de lei. No Programa: ,

nossa terra, seja noese con- ,SÍlvia, esposa do sr. José Sil
Agência do �Ban�� do Brasil em Araranguá 1) - A Marcha da Vida. ; Rejeitad� René Mayer, peia vidado, e depois em artigos va, proprietário da Padaria

Tendo-se inscrito. para falar, ocupou a tribuna 0., Nac.' 1 Assembléia " Nacional estampados \
em Jornal P�tl- "Iode Dezembro" .

..deputado Lecian Slovinski, representante de Araranguá 2) - A Voz do Mundo.; PARIS, 25 (U.P.) - A As-

'I
lista, não só menospreze - Zilmar ina da Silva

'Pelo. Partido So.cial Democrático. Jo.rnal. sembléia Nacional francesa no.sso. jOrnal',ís:no,
como tam-

ECker,t, espo.sa do sr. José
Disco.rreu o ilustre parlamentar sôbre a batalha da Cr$ 5,00 e 3,20 ! repeliu o nome de Rene bem no.ssas CIdades, no.ssos Edgar Eckert.

'produção, salientando. a sua impo.rtância para o bem es- "í�p. até 14 anos". Mayer co.mo primeiro. miniS-I'
m.unicípio.s chamando de vi-I _:_ Maria Emília Souza,

-tal' do. po.vo.. Em suas considerações, o. o.rado.r faz ver que ODEON tro, "esta no.ite, Po.I' 241 Vo.- las as ?ida��s·?-e Ga�par, �espo.sa do SI," Francisco. Luiz
'·essa batalha só será ganha se ao.s agriculto.res o.S pode- As 5 e 7% horas tos co.ntra 105. " Cambonn, T.lJucas e Blgua- de So.UZI} Almeida.
res público.s prestarem mais eficiente assistência, tanto INIMIGO DAS MULHE�ES Mayer necessitava da ma- ÇQ. MENINO:
'co.m a distribuição de sementes selecio.nadas, co.m boas No. Progr�ma:' ! ioria, absoluta de 314 vo.tos Lamentamo.s o. ato do. sr. - Paulo Ro.berto., filho do
",estradas, co.m facilidades na aquisição. de maquinário. e' 1) - Cinelandia Jo.rnal. I para ser aceito.. Andrade em dizer que' -no. sr. 'fen. Francisco Go.nçal-
''Po.r fim, co.m recurso.s financeiro.s. Elo.gio.u, a seguir, a� Nac. RIO MAINA 'um "AGLO- ves da Luz•.

::provid.encias que, a' respeito. vem sendo. tomadas pelo. go.- 2) - Fo.x Airplan News..
-- ----,-

,
MERADO dé 600 TAPERAS .JOVEM:

vemo da União. e das quais muito.s beneficio.s advirão. Atualidades, Tome Cafe MIM I DE MADEIRA" o.nde falta - Décio Viiella, filho do.
:para o.S pequeno.s 'lavrado.res. ' "9Lr�I$v5R,OEo"e 3,20 Cl.ea·n'cas I, D ,I '-w'I "'d-'-�---:" tudo que significa co.nforto., sr. Dago.berto. Vilellá, fun-

Mais adiante refere�Sé à fectílidade das terras de ,e, a proliferação do.s casais do.n'ário da Casa Atlas.
·"Araranguá e Turvo e observa: que na primeira destas oi- maio.res de 5 anos pOde;ão.! ra. 'a ys ava _: 16 a 18'e mais filho.s, 1* ,V.IAJANTE:'
-dades se faz mister seja inst�lada uma,Agência do. Bau- entrar na sessão. de 5 horas. IWolovslca Mussi nesse fim'tio mundo, an�e

sa-, SR. GASTA0 DE ASSIS'
'Go. do Brasil,. Para tanto submete à co.nsideração. qa' Casa IMPERIO

�

(Estreito.)
,

I Comunica que reiIf�ciará la do ínfetno.-p�l�vras d? Com destino. à CapitalFe-
'um telegrama a ser transl1!itido ao. Presidente da Repú': As 7% ho.ras ' sua clínica no. dia 28 do co!'- Sr. Andrade, CritIcamos a derl,ll viajo.u, ontem, pela
··blica,(Ministro da Fazenda e ao., presidente do Banco do A FILHA DE, SATAN'AZ rente mês.

'

'

estas palavras, po.rque temo.s Cruzeiro do Sul, o. sr. Gastão
::Brasil. ce�teza, este no.bre senhor' de,Ass,is, do'com'él'CÍo. lo.cal.

O requerimento. fo.i aprovado., depo.I's' de a, ele se ter, 'transmI'tI'do. I
,delxo.u-se levar pela' elo.- ' ,

ça, o. o.rador propõe seja um te egrama as

l'e;ferido, apoiando.-o, o deputado., Barros Lemos, que tam- auto.ridades co.mpetentes, no' sentido de volve.rem at.eu- quencia de seus pell{samen-
'

,

'

-,::bém representá o. sul do Estado nela U. D,. N. ", tos e antes deveria estar'p' j'.'.
-

" ção. mais eficiente ao angustioso problema. ' ,
, ( �r II11pOçaO

,
o.s vetos governamentais .

, O requerimento. é apro.vado.. .

\ dentro. de suas funções e a-I ,U �' •

" O deputado. Ylmar ,Corrêa, lider da bancada pesse- O CONTRATO DA,TELE:X;QNICA tribuições o de o.rganizár o "Aldolirto J. Felix

,,;dista,.'Hso.U da palavra p�l'a tecel' �omentário.s. -em torno. Indo, à triQ_una, o deputado. Riba§"'f!ia�s�:t;:t,eriu-sc., �ât:�i�o.",�es�a capital_e no e

,;d?s-;ve�o.s'go.vern�m�n!aIS a@spro.Jeto.sdel.e1,umque·!'ao.'ci>ntrat.·oentr.e o. Es.ta.do e a Cia. ':relefon,l.ca., Gátai�i�,.."t'e'�m'-o::'''�e=-n;:'�'�e''''''n�''''''t:''''''':'' '\.��..En�.?,i�aJ�. Felix
'

'-(lIsclplma a substItmçao. do Chefe do ExecutIvo. em seus' nense cÜJa COpia solIcItada ab Po.der ,ExecutIvo., furà _

.1
_

s" LI "a tq <1 1m :"'pa'í'ti'Cipàm'3'ó'S parentes
.impedimento.s" falhas e v-,,"gas, e o.utro que assegura ina- po.r e�te,fornecida: Esclarece'o orado.r que sobre <) assun- pressao que ,o Sr. A.1_1,drade e pessôas de suas,amiza-
.:mo'vibilidade aos pl'o.fesso.res que se encontram em car- to. pretende tecer o.po.rtunos co.mentario.s mas que isto. an.t�s do' trafeg?; CUIda de des.o nascjmento. de seu

.:&'0'8 pro.vido.s po.r co.ncurso. fará só depo.is ,de mais aprofundados 'estudo.s, visto. a crlt�car co.mo. �o.spede, nos- flIhinho oco.rrido.' em
Estranha o. no.bre parlamenta_r, a atitude do. Go.ver..: materia' ser, co.mplexa, e ainda porque o. Governo do. Es�

sa terra; e. entao., nos levan- sua residência, no 'dia

'Ilador do ·Estado. vetando as 'referidas leis, por quanto á tado. ao que lhe consta, está estudando. a materia para t�mo.s e VImos rebater com 24-7-51.

;sua co.nstitucw.�al.idade havia sido s.o.bejamente �ro.vada tomar as pi'ovidencias qu� a mesmá reclama. to��s as: nossas fo'rça� .

as I Silvio J. Dias

'nos debates prmclpalmente pelas brIlhantes oraçoes dos Isto. entretanto. _ acentua o orador _ não. o. ip1pe-
cnÍlcas mfu�dadas, lUJUS-,

e

,'deputado.s Wilmar Dias e 'Elpidio. Barbosa.
'

de de lamentar o. pessimo funcionamento. dos serviços
tas e �n:esq.umh�doras. .

Jucélia S. Dias

Pro'sséguindo. o' ilustre tribuno histo.ria o.S protestos te�efo.nic(ls e, :fo.nografico.s do Estado, esperando que a Po.de,rlamo.� dIzer mUlt� ,
têem o. prazer de parti-

,·do.s representantes do. povo. co..ntra as injustificações e Cia. TelHonica ado.te medidas urgentes para melho.rar.
cousa do. traf�go ne.sta, Cl- cipal'·-ao.s seus parentes

injus,tas reuniões transferencias.e demissões de funcio.- não. só as linhas mas o.S pro.prio.s aparelhos. _
�ade, em.nossa �lo.l�lanOp?- e pessôas de suas rela-

nario.s publico's, principalmente de professores, pro.testos Con-cluindo o o.rado.r pro.mete vo.'ltar, ao assunto tão. IIs, poderIamo.s dlz�n' e apon- ções, o' nascimento. de

'que, lamentavelmente; não. enco.ntraram resso.nancia na cedo. o. Governo submeta à Casa as pro.vidEmcias que pre-
tal' amplos, mas na�, o faI�e:, sua filhinha SôNIA,

.esfera situacionista. 'Foi porque o. 'poger execl1tivo.�se fi-, tende' tomar 'e, t�mbem a Comissão Técnica d�$ignada n:ps por agor�, queremos tao. no. dia 23-7-51, o.co'rridQ
,zesse surdo às advertel'lcias do. Legislativo, que surgi- pelo Governo., haJa concluindo o exame de materia. somente - dizer que cho.ra- na' Maternidade ,"Dl'.

-Tam,o.s pro.testo.s de lei destinado.s a coibir abuso.s da ad-' 'ORDEM DO DIA mo.s pelas palavras so.ltadas ' Carlos CC;::::ri!;;1':.

,mmistração. contra f'uncionátio.s publico's' pelo. simples Em 2a discussão' é apro.vado. o. projeto de lei nO pelo Sr. Andrade contranos­

fato de militarem nas glorioS�s fileiras do Partido. So- 142/50, que dispõe sôbre abertm:a de crédito. especial de sa Terra, contra Santa Cata­

cial democratico. Essas leis, acentua o orador, foram a- Cr$ 100.000,00 para Ireparar prejulzDs que .. so.freram a
rina.

pro.vada inclusive co.m o apo.io. da bancada trabalhista, po.pulação e o. município de Brusque.
, e 'uma vez apro.vadas cabia ao. po.der executivo. po.-Jas em 'mm' 2a Disctlssã'o é aprovado, tambem o .Pro.jeto. de
-vigor. Se nao. o. fez, é po.rque co.ntinuam predominando. Lei nO 30/51, que institui pensão. às viuvas qos go.verna-
nas cogitações do Governo, o.S plano.s po.lítico.s de perse- dores do' Estado.

'

g'ltÍção ao.s adversarios. Co.nclui o. deputado. Ilmar ,Co.l'- Idem o. Pl�ojeto. de Lei nO 39/51,. que cria, no. muni-
rea com vigora co.ndenação. dessa mentalidade. cipio. de Camboriú, um Po.sto de Sáúde.

,TRAN8PORTES MARITIMOS Idem, o. Projeto. de Lei que co.nsidere de utilidade
O deputa.do Francisco. Marcarenhas ocupou�se da púl?lica educandário. pal,ticular, denominado São. Jo.sé, em

, falta de transpo.rtes maritimos no pOl'to de São Francis- Barra Fria� município. de Campos No.vos..
'

co, onde ha verdadeiras montanhas e mercado.rias aguar- Idem, Prpj,eto de Lei nO 20/51, que declara de utili­
dando. transporte para as praças do. norte do país. Entre- dade pública a So.ciedade de Amparo. aos Tuberculosos'.
tanto, o.S navio.s que para lá são enviados pela Costeira DISTRIBUIDO EM AVULSO em 1:6/7/51

, , do Brasil, apenas navio.s de escassa capacidade, de modo Em la Discussão, é aprovado. o Projeto. de Lei nO
que o.s operarias daquela cidade se veem novamente a 56/51, que considera de utiHdade ,p-úblic� a, "So.ciedade
braço.s com o. pro.blema' d� fome. Para sanar essa amea- Médico Odo.ntológ�ca e Farmaceutica de Rio. do. Sul".

'

Gilsi Luz

PUOTEJA SUA VISTA,
USANDO AS AFAMADAS

�AMPADAS PHILIPS.

Caixa Telegráli�a Beneficente
de Santa Catarina

ASSEMBI.ÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
De o.rdem do sr. Presidente, e na confo'rmidade dos

Estatutos, convoco. ,aos srs, associados para a Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se dia 30' do co.r­

rente, às 14 ho.ras.
,

Ordem do. dia, reforma dos Estatuto.s.

Flo.rianópolis, 25 de julho. de 1951.
'''-Cãrlôs' Schniidt - SerVindo." secretário..

'HmLATERRA E EE. UNIDOS
TROCARAM 'OPINiÕES I
LONDRES,. 25 �U.P.) -IO ministro. de Estado Ken­

n�th Yl1ng declarou á Cama­
ra do.s Co.muns ontem á noite

q'ue a Inglaterra e ,os EK
UU. tro.caram o.piniões sobre
:3, questão da contribuição.
espanho.la para o. Pacto. do

I'Atlantico.. Disse que o go-
verno havia instruido seu

Ieinbaixadór, eln Madrid,
Stanton GriffiS para explo�
,1'al' a quesHio 'junto ás a,uta-I'rilkdes e,�panhoJas. '

ZÉ-MUTRETA, ..
, ,

AVE,NTURAS DO, •

-'----�---_._--

_'_'l.._

�";f!��rt�L---.,.__�-- --- --,�-�

.. !
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4 o ESTA no Quinta-letra �6 de' julho <,p 100J
-------------�_._---_.__...�� -

r"yoaft'ú
oje O primeir,1 intermunicipal' notorll.�Mr. Rowley. 1 reflerée do sensaCiunal embate.

vaá
Esta noite, Avaí, vice- tóría alcançada domingo em númeroso, proporcionando tratado pela Federação Pa- te vigorarão os seguintes

eampeão local e Paysandú, seus domínios, pelo
.

escore uma boa arrecadação. . Iní- ranaense de Futebol. Sua a- preços:
e Brusque realizarão o pri- de 2xl. cio: 20 horas. tuação promete ser das mais Arquibancada: Cr$ 20,00 ..

eiro intermunicipal. sob a, Quanto ao Ávaí encontra- ROWLEY\ O JUIZ justas e corretas. O mesmo Senhoras na .Arquíbance-
uz dos refletores. i se em forma e disposfe a tu- Como atração principal, é esperado hoje, viajando pe- da: Cr$ 10,00.
A equipe brusquense, uma do envídar para vingar a dirigirá o cotejo entre brus- lo avião ,da cruzeiro do Sul. Geral: Cr$ 10,00.

las melhores do Estado, en- derrota sofrida domingo. quen ses e florianópolitanos O dr.•Wilmar Dias será o Menores e Militares:
entra-se, segundo estamos O prélio promete grandes o famoso arbitro-Inglês Mis- interprete do árbitro. Cr$ 5,00.
nformados, -reforçada com. surpresas" e n-ele estão con- ter Rowley, que já dir-igiu

Ivários craques gauchos, pelo centradas todas as atenções, jogos do certame carioca e PREÇOS O QUADRO AVAIANO
Jue espera confirmar a vi- ao público que, cremos, será I que atualmente se acha con- Para o encontro desta noí- Segundo apuramos, o A-

\

vaí formará com Adolfinho..

Beneval
.

e Danda; Minela,
Jair e Neném; Bentevi, Mo­
,rací, Nizeta, Niltinho e SauL

ESPERADOS OS BRUS-
.

QUENSES'
.
A delegação do Paysandú

está sendo. .esperada esta,
tarde. Os brusquenses viaja­
rão em condução especial.

(O y ii..;,. _ �.". .". �-:.,..,. l."' _
..
_

- ;. � ••••••••••
-

...•'"!"'..- _;. - ..- _ _
•....,._-

Estado�-"o Esporüvo"
,

Direção de: PEDRO PAULO MACHADO
�----=-=-===-=-=-================================���-----��----�--=-=.�-=-�.=�=-========-==-======�=-======�-

o maior
\

futebol brasileiro
\ i'

o publico desportivo do
io de Janeiro ainda corne­

ara o brilhante feito do

Palmeiras, sagrando-se cam­

ão mundial de clubes cam­

ões, no memoravel certa-
e organízado pela Confe­

tleração Brasi-leira de Des­
rtos : um dos mais expres­

�ivos titulos conseguidos em

�oda a historia do futebol
raaileiro. Até então, perten­
ia ao Vasco da Gama o me­
lhor titulo do futebol' na­

íonal, qual seja o de Cam­

peão. dos Campeões, no cer­

tame levado a efeito no

Chile.· O que o Palmeiras
em de conseguir, sem duvi­
a; é de maior expressão.
Entretanto, não queremos
om isso desfazer do feito
o Clube cruzmaltino, taro­
em de gloria para o nosso
utebol, Um viva, portanto

. o Palmeiras por tão senaa­

ional feito, e tambem outro
o Vasco da Gama pelo seu

ítulo em Santiago do Chi­
e.

Voltemos à conquista do
Palmeiras. Quando o gremio
lo Parque Antartica iniciou
certame. a sua equipe não

:Venceu âo Nice, pel� conta-
conseguiu impressiona}'.
gem de 3 x O, mas a torcida
ão ficou satisfeita com de-

titulo do IMovimento final do
I Tornei� M. dos Campeões

D�lly, o D. t �(). Is'ado
renovou com o Figoeireose

Há pouco mais de um ano,

quando aqui esteve com a

delegação do .Canto do Rio,
de Niterói, Dolly, o arqueiro
que fez épocano .Flamengo,
teve ensejo de empolgar o

público floriaIiópolitano com

intervenções incríveis, dig­
nas da classe, de um Barbo­
sa, um Castilho ou de um

Oberdan. Jogou "prâ cabe-.

ça", como se diz na" gíria. O

alvi-negro ficou encantado
com o gigantesco e experi­
mentado, "gnal keeper" e não

perdeu-tempo : entrou em

contactó com ele e, passados
alguns -dias, DoUy enverga­
va a jaqueta do grêmio de
Osní Ortiga.

do Figueirense conseguiu.
Dolly dois -TItulos significa­
tivos: Campeão invicto da :

cidade e vice-campeão da '

Estado,!, sendo a gril:nde es­

perança do selecionàdo CR­

tarinense no próximo Cam­
peonato Brasileiro de F.dte­
boI.

sempenho do quadro. De-
.

t 1 f t
RW, 25 (V.A.) - Chega-

pOIS, eve pe a ren e o qua-
dro do Estrela Vermelha.

mos ao final da Copa Rio.
Um final que não poderiaOutra vez, não .satisfez o

desempenho de campeão sermelhor. A vítoeia do Pal-
meiras não foi só- uma vito- Schweda (Austria) � 12

mundial. Venceu por 2 x 1,
após uma dramática luta. No :��!: ��r::��::����t�af!�� gO���la (Juventus) _ 11
seu terceiro compromisso, dos mais' retumbantes do goals"Íoi- um desastre'. Jogou mal . '.

'd'
.

fóot-ball brasileiro. Um ia Azevedo (Sport ing} - 10
e perdeu para o Juventus, espetacular do football bra- goals.
por 4 a O. Mas diante das

síleiro, Porque o. Palmeiras ARQUEIROS MENOS VAduas vitórias' anteriores, o
.

'

-

di'
não venceu um quadro qual- ZADOS

qua 1'0 pa meirense fez jús
quer. Na verdade o derrota- -Ernan i (Vasco),à classificação. Poucos acre- do era portador das malho- (Austi-ia) - 'Oditavam na poseíbilédade do
reg credenciais. Provà-o o

-

F li- (P-I
.

) - 'lt
"cinco coroas" nos dois jo- fato de ser o Juven'tus uma. a'��IO; r;�QsUE
gos, disputados .

com o das melhores equipes da Ita- Juventus -18.
Vasco da Gama. Em tempo, 1ia. De modo que tudo' saiu V 13
o Palmeiras recuperou-se e

ascQ -

.

de acordo com o desejo de MENOR ATAQUE
venceu e empatou com o bl- todos, com o desejo geral, O Nacional _ 3.
campeão' carioca, avocando .

Palmeiras é agora o cam- JUIZES QUE MAIS ATUA
a si o -direíto de disputar os .

-

peão do mundo. E o Juven- . RAM
.Jogos -!'fin�is" com o Juven-

t 'd'
-

f' Franz GI'I'11 ( trt ).

us, VI e-campeao, 01 o me- aus naco

tusC' ,

I t t dif ri t
lhor quadro estrangeiro que - 4.

omp e amen e I er",n e . . .

d P 1 .

dos . i �r' pISOU -eanchas brasileiras Powrs (ingles) - 3 .

� a,�elras .os .jogos e

l-I nestes-últimos tempos. _. Greig (ingles) - 3.,mínatõríos, agora, passou a '0' f" d T di' (f
�

)torcida br'asileira a confiar'
t

S n�meros m.alts o cer- Oi" jman rances - 3.
ame sao os segum es: ARREC4,DAÇÃO

'

no �uadro p�:epar�d.o pelo,' ARTlLHEmOS , Total .. ,�do Maracanã
tecl1lCo Cambon. Era o PaI- B

.

t' fJ i)' 6 C $meiras das memoraveis pa� IQl11per
I -\ uven US' - r 15.613.865,00.

. . goa s. Total do Pacaembú
tIdas, o PalmeIras conform

F
.

(V ) P t C t! 4 349 29� 00
a torcida. desejava. Corres- r.laça asco e raes 1''11'' • D. •

d I t t't I (Juventus) - 1$ gQ�ls. . I Total geral -,- .

��:ue�:sri:��:oe�:a�il. 1 u o Muccinelli"
, (Juventús);" 19.963.�60;OO�

'.

(Transcrito de "A Gaze-
ta Esportiva", de São Pau�
lo).

Aurednick (Austcía) : _- 4

goals.
ARQUEIROS MAIS VASA­

""

DÓS

RENOVOU CONTRATO

.Ante-ontem, à tarde, quan­
do deixavamos a redação.
para o costumeiro cafezi­
nho .das 15_hQral], encontra­
mos o dr. Heitor Ferrari, vi­
ce-presidente do Figueiren-,
se. Mostrava-se l-adiante, G

,.

que nos despertou a atenção,
'

Abordado pelo nossa repor­
tagem, explicou ele a razã�

Sua estréia arrastou uma do seu contentamento: D6l­
'grande e .entuaiástica assis- ly, o arrojado goleiro de que
tência ao estádio da Praia nos ocupamos hoje, assma­
de Fóra. .Realmente, o Fi- ra novo.' contrato por um.

gueirense havia feito a sua ano com clube campeão da,
maior conquista de todos os cidade, nas mesmas bases dG

tem.pos. O arqueiro em ques- compromisso anterior. E&-,
tão possuía todas as quali- tay'a� descançados os d�rj- "

dades 'de um 'grande" "pla- gentes do· Figueirense qu.e
yer", desses que raramen- fizeram uma força tremen-
se encontra no sul do país. da para mantê-lo em. S:U..�
Dolly tem jogado em todas lileiras. ,SegundQ • ���eq.9,s; ;,
as pelejas . ,do alvi-preto, .câj>ur:.i.r," o ex�gtía'cili�o;- f�*,)'::)

1
.'.

sempre �com acerto. Entu- menguista havia' recusado.
siasmo não lhe falta e

des-I'
uma proposta do Cluhe

ú;eza é coisa,que ele possui Atlético Carlos �enaux ?fe­
de sobra e a qual deve, o recendo-;Jhe 30 mIl cruZeiro&:
sucesso. de sua explêndida de "luvas" e. 7 m.il cruzei­
carreira. A sua legião de ros mensais por uma temp�
fans aumenta dia a dia. rada ..

Não ha: dia em que ele não
deixa o gramado entre abra­

ços e aplausos de seus ad­
miradorés. É grande na yi­
'tória e.maior ainda na der­
-rota. Na defesa das cores

PIoc

«Sabe ,eng�a_�decer a Pátri�)E
o' oovo «slogao» do Palm.eiras .

<

o Paràaá venceu "0 Cam-
. peonato de LaDce Livre

mais uma" vez GOIANIA,25 (V.A.)
.

Encerrou-se domingo o Cam­
p'éonato brasileiro de lances
livres para juvenis, sagran­
do-se vencedor por equipe o

Em Goiania foi encerrado ao 40 Campeonato Brasilei- Estado do Paraná, e cam-
.

omingo passado o Campeo- ro é a seguinte: peão individual o atleta pa-

nato Brasileiro Feminino de C�mpeã, FedEu'ação Pau- ranaense Del Claro: A equi-
o.la ao Cesto, tendo as lista de Basquetebol, 8 vito- pe paranaense obteve a con- CLASSIFICAÇÃ FINAL

aulistas sido proclamadas rias. tagem de 54 pontos e o atle- Foi a segqÍnte a classifi-

campeãs, ao derrotarem na ta campeão 15 pontos. j cação individuaf: 10. Del
inalissima as cariocas pe- Vice-campeã, Federação Os mineiros foram des- Claro (Campeão) paranaen-
o escore de 40x24. Metropolitana de Basquete- classificados porque usaram se, com 15 pontos; 2° New-
As equipes foram estas: boI, 2 vitorias e 1 derrota. uma bola murcha, o que' foi ton, carioca com 14 30 Ro­
S .. PAULO _ Coca 18, 3a colocada _ Federa,ção �otado e denun<:iado pelo re- berto Marti�s, paulista, cem
uth 12, Marina 3, Jurema P,aranaense de Bola ao1jesto' pre�ntante carIOca.· - 13 i 4°, Bianco, paiapaense,
, Hilda, Anesia 4, Iolanda - 1 vitoria, 2 derrotas. . A classificação d.as equi- com 13;' 50· Hadad, paulista.
, Zuzu, Lola, Lili, Elisabeth, 4a colocada _ Federação' pes foi a seguinte.: 1° ..:_ Pa- com 13.

e.j{y :É���ii°:__ Ivete 4, �:l�:�t:S�e Bola ao Cesto, 31 �"""""".·.·":""''''w·_•."..·.. _ ...,.__ _._ _._.......

rani 6, Diciola 7, Nivea 1, Cestinha do campeonato 1
air 1, Iv.one 4, Otilia. - Zilda Ulrich (Coca), São I

Com o resultado desse jo- Paulo, 38 pontos. I·
go a classif.icação, das -equi-' 28. coloca-da""'- Aglt:1ft-,,Q).or- '.

femininas concorrentes giD, Paraná, 35 pontos. I

p�ul�stas O certame vem aí e o Fi­
gueirense, com DoUy na.

guarda de sua cidádela, es­
pera obter o bi-campeonaro...
Felicidades, pois!

ran�� (campeão), com 54
pontos; 20 Goiáz {vice-cam­
peãoj,com' 49; 30 São Paulo
com 47; 40 Distrito Federa!',
com 45; 50 Estado do Rio,
com 40 e 60 Pernambuco,
com 34.'

campeãs de bola ao cesto

. RIO, 25 (V:A.) - Após a: discurso, terminando por
sensacional partida final da 1 fazer qm "slogan" illteres­

"Taça Rio" a dir�toria do sante e sugestivo com as ini�­
Palmeiras ofereceu um jan- ciais do Palmeiras ...:__ S.E.P,
tal' aos dirigentes cariocas, _ ou seja: "Sabe Engrande­
à cronica esportiva e a to- cer a Patria".
dos os seus associados que
se encontravam no Rio. A" Agradeceu em brilhant&
sobremesa fez uso da

pala-j
improviso, o sr. Delfino Fa->

.

vra o sr. Mario Poto, presi- china, vice-presidente em.

den'te 'em--e'X"êrcidu da C.. B. -exercicio do gremio esmera,1-
'

D. que proferiu elqquente dino. .'
.

�UQ Mor�t:"al �,;��, ��(lflnJGr �.�
-:

")_'10'

CURtTIO.. �nr·�p'�,,'� P?OSEBRAS

..

I
f

. ,

- /.
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FELIZ .
I

_. --=-==-s.::: --

�com KOLYNOSI

Teleqremas
�retidos

Telegramas retidos na

::2Estação Séde:
Balbino Martins; Alice

.Ararites Zimmermann, Híla­
=rio Bleyer, João Francisco
�..Moreira, Maria Alzira Ro­

<que Silva, Ilsa Machado Pe­
::-;reira - Barreiros, .

Walde­
�mar Conceição da Silva -

::Estreito, Harr! Chaufeur,
"Vivi, Ismenia Pires, Cecilia
=Maria - Coqueiros, Kiliano,
�João Ferreira Viana, Ana

;SQuza - Capoeiras; João
.Antonio Silveira," Lamapal,
/::Eucario Antidonio Pamplo-
/ .na, Hoalnda, Manuel Luiz
"Andra-de, Helveeio Dias�
cCleophas' Zanato Martins,

, :Silvio Valentini, João Luna
.-Freire, Nelson Luiz Barreto
r .Falcão, José Zampíeri e Al­

'';bertin� Freitas.
._ ' . .-_:::;::;_,..--:.-o=._-__

,

.

O tR�10R
,

\ uer
Ih el1\ qua q

traba, .

a '.

·

terreJ1Q l.

,., , .' \,

'.' FazenJeiros Je t�Jo o Brasil

atestam as Jo

TRATOR

,

"lt com a máxima satisfação que
comunico a Vv. Ss. estarutilizando há
mais de um ano o trator Ford e seus

implementes. Trabalhando ,em terras
de difícil trato pela sua topografia,
entretanto, tôdas as operações para o

prepa-ro das mesmas vieram sendo ,.

extraordinàriamente facilitadas por
êsse verdadeiro amigo do lavrador".

"Sinto imensa satisfação em teso

temunhar .os excelentes �es�Jta��� q1t:;.,
venho obtendo em minha lavourá.
Mitilias plantações são em terreno de

várzea, junto ao Rio Paraíba, onde,
segundo se diaia, era impraticável a

mecanização da lavoura. No entanto,I,
I leve, esperto como um potro novo, o

II ., ,�at9r �!l�d. consegue ye!_lcer todos 08
_

obstâéulos e trabalhar em local onde'

I até os bois afundam".

-���
..

"#.

�,

'\NA.� h'l dentifrício que combata as
"cár" s melhor d/t que 1\ ° '''''''S, O,
''''(;rcme Dent ... 1 Kol�'nos aeutra.Iza "8

. ,,,ácido" cuus dores Iia< c ríe-, des­
·;;:trllln I·, "" baere i s que pro lu. em
-esses aeíuos..... 1{OtVliUS" clareta os
,,_�dent s .•. embetezuuio seu sor lso !...
,"Compre Kolyno , hoje mesmo e ...

. '.use,o, todos os d.M!

DKOLYNOS
Combat. a, c_rle,

Agrada mais
Rende mais

�,� ,

�."" Sr. José fnnocenti, ":Iii;

diretor substituto da Escola 'Profissional
Agrícola Industrial "Dna. Sebast,iana de
Barros", �. Manuel, São Paulo:

"O Trator Ford deu em nossos

terrenos excelentes provas de sua ca­

pacidade para arar mesmo os terre­

ncs m"ai$?dificeis. Realizamos as pro­
vas em solo de terra roxa, com mais
de 10% de inclinação, terreno êsse
bastante acidentado e onde há pouco
foram arrancados cafeeiros abando­
nados...Onde geralmente os tratores de
rodas. Rneumátiças derrapam, .9 trator,
Ford arou com facilidade ... '

o seu

rendimento foi de 1 alqueire para 10
horas de funcionamento."

Sr.Waldomiro D. de Camurgo,

Sr. Bento de Queiroz Filho7
s. José dos Camp�s - S. P�ulo: ..

Avaré - S. PavIo,"

VENDE�SE
ótima casa residencial,

-síta à rua Gal. Bittencourt
:;85, nesta cidade. Informa­
-çêes à rua Anita GaúhaMi

·

'67, ou pelo telefone manual
'797.

Reso/". os problemas ele sua lavour. peelincJo uma elemonstração no ReveneleJor Forel
/

FORD MOTOR COMPANY
-'iR A T o-li-"
�--�--_. -��- --- . ..

•

PREGUIÇA, E FRAQUEZA
VA'NADIOL'

MOÇAS I)ESANIMADASr

HOMENS SEM ENE�GIA,
...Não é sua: culpa!,·
É a fraqueza que o deixa cansado, p�Jido.
com moleza no corpo e olhos sem brilho.

A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as fôrças para o trabalho.
. VANADIOL'

.ovo golpe con­

tra a Famllla
Já tínhamos. :prevüito

.

nova investida a favor do di­
vorcio. Numa Camara, onde as idéias fervilham, cada
'Um pensando por si mesmo, muito mais do que pensando
-de acordo com a mente da coletividade, seria inevitavel
"'Ü choque provocado pela correste que se chama moder­
.ziista, ávida de aparecer e de' demonstrar "artlficialís­
"mos" mentais.

Várias têm sido as tentativas feitas, no curso de
Desde os prtmordíos da Repüblíca, temos observa- nossa evolução, forçando a passagem nas Casas do, Con-

,.c-dO' a mesma divergencía entre a maioria da Nação e uma gresso de projetos de lei no sentido de abalar os alicer­
_pequena minoria que não se conforma com 'O' amor às ces sobre O'S quais os proceres republicanos procuraram
'tradições, preferíndo colocar sobre o pedestal alguma erguer a: construção da nacionalidade brasileira. Esse

· coisa feita de acordo com o seu mod;lo ainda que seja nucleo formativo está representando na Familia, constí-
·

um monstrengo. tuida pelo casamento indissoluvel, de acordo não só com

Essa orientação reformista, já cansada de envere- a doutrina cristã, como de pensadores fora da comunhão
"dar pela esfera da economia, onde as inovações são mais catolica, mas que deram demonstrações de agudo senso

..

toleraveis, aponta suas arm-as contra à instituição da de observação" dos aspectos da realidade social." ,

Familia, procurando abalar sua estrutura, cuja solidez -

Muita gente supõe que só os representantes da Igre-
.'

'tem desafiado a investida de outros reformadores que ja se batem pela preservação do casamento nos moldes
. fizeram sua aparição no passado, logo que o' regime.re- consagrados pelas tradições nacionais. Nada mais erro­
,

publicano despontou. neo. Não faltam leigos e livres pensadores que se mos-
o
Não faltaram O'S adeptos do divórcio, tentandO' in- tram decididos adeptos do casamento indissoluvel; exi­

troduzir a novidade que alguns paises europeus haviam bindo,' nesse particular, uma dose de reflexão e d.e lpgi­
adotado e que representantes indigenas se apressaram -;a de fazer inveja aos néo-racionalistas.

" em querer imitar. Aliás, foi sempre essa a mania dos re- A batalha que ora se esboça no Congresso é apenas
" formadores: apropriar-se de idéias alheias, em voga em a reprise de outras com que os reformadores ameaçaram
{países de cuja cultura eram caudatarios. o País .em .todo o cursO' de nossa história politica.

Tudo quanto nesses paises se fazia, desde a moda, : Vamos assi'stir, novamente, aos mesmo� embates,
· -a literatura, as concepções filosoficas e politicas, era aos.mesmos floreios de oratoria, as impreções violentas
-'�éanalizado 'sem maior exame por um grupo de intelec- dos que querem que suas idéias .prevaleçam sobre a cons-

tuais desejosos de conquistar re.ssonancia popular. ciencia nacional esquecidos de que ü País está amadure-
.

O divórcio havia sido introduzido na França, e 'Por cido nas suas convicções e disposto a não se deixar aba- dando novamente uma demO'hstráção de amadurecimen­
-que não acon�cel'Ía, diziam eles, a mesma coisa no Bra- ·lat nos seus fundamentos pelos transbordamentos ver- to mental, capaz de não .s� comover e impressionar pelo
sil? Era uma forma, pensavam, de adquirir prestigio no bais, destinados a causar 'sens.ação e -a adquirir presti- esforço desesperado dos reformadores sem fé e sem pa.
concerto dos paises civilizadQs. Sem atender que 9ma na- gio e populaddade faci!. triotismo.

'. �ão é\lm fato hj,C"�0r;�') �'0rp�do de suas proprias condi- O País saberá resistir, mais uma vez, a esse choque' (Do JORNAL DO BRASIL)'.

ções naturais, os reformadores tapavam os olhos à reali­

dade brasileira para mergulha-los no horizonte, procu­

rando desvendar .o.pensamento de povos de outras raças,
outros climas, outras particularidades sociais. e éticas.

Entretanto, esses pruridos reformistas, que sempre

surgiram em cada trecho da evolqção. brasileira, encon­

traram .inabáia::ver·r��istencia »),01' parte da maíoría- dos
homens mais representativos de nossa mentalidade, que
repontava no cenario internacional' com uma feição Pl;O­
pria, trazendo na coneentração de seus impulsos e na'

força de sua espiritualidade alguma coisa que não era

um mero pastiche, uma copia servil do manequim cos­

mopolita.
aumenta os glóbulos sangulnees e VITALIZA ° sangue eu­

rraqu�ido. É de gosto delicioso e pode ser usado e'iJI to(f9.

lU idade.

o acideate de
Saate Amaro .

o corpo do menor Maurí­
lo Romão, residente em En­
seada de Brito, baleado, à
tarde de ante-ontem, em

Santo Amaro, acidentalmen-
te quando o seu cunhado lio Wendhausen, Médico Le­

Bento Silva, com uma pisto- gista.
la de 2 canos, procurava al- A seguir, foi transferido
vejar um cão hidrofobo, con- à sua residência em Sant6
f�rme 'ontem noticiamos, Amaro e dado à sepultura.,
deu entrada 'no necrotério' O inquérito está correndo
da Policia Civil, às 23 horas

l'
na delegacia de Santo Ama-,

e às 10 ontem foi autopsia- 1'0 afim de ser provado ser
.

do pelo" dr. Fernando Emí- ou não acidente.

AYI••
DR. NEWTON D'AVILA
Ausente até 15 de Agosto, -

fazendo curso' de aperfei­
çoamento no Rio de Janeiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E'OJ-TAL-'.

LegislatiVa C1D�J�!t},Ct!!.�t��!Sc�ut !!�!i:!�}��
VENCIMENTOS DOS MAGISTRADOS - DIA DO CO- tais pedidos de auxilios devem- ser condícionàdos ao mon- cisco Martinelli" e, de acôrdo co� Js Estatutos em vi­

LONO - ESGOTO DR LAJES --FRACA DEFESA DO tante das rendas estaduais arrecadadas na comuna' a ser gor, convoco os srs. Associados para a: Assembléia Ge­

VETO - BRILHANTES DISCURSOS EM,DEFESA :';>0, beneficiada. Nestas condições, toma a liberdade de solí- ral Ordinária, que se realizará em primeira convocação;
LEGISLATIVO....,.... UM REPTO QUE NÃO FOI ACEITO citar o auxilio de Cr$ 50�000,oo, para as obras do Giná- no dia 29 do corrente, Domingo, às 10 horas, no Gftlpáo,'
Secretariado pelos deputados Vargas Ferreira e Elpi- sio das Irmãs da Congregação de São José, na cidade de da sua Séde Social, à rua João Pinto, para se tratar da

dio Barbosa, o deputado Volney Collaço de Oliveira pre- Concórdia, visto, naquele município, estar havendo um .eleição da Diretoria.
.

sidiu a sessão de ontem da Assembléia Legisjativa, à .grande superavit na arrecadação dos impostos estaduais. Cqs'o .não compareça númer? legal de assoêi�dôs, a
qual compareceu número legal de parlamentares. Defendendo os vetos .' 'mesma dev�rá ser levada � efeito I_Uela h�ra apos, com

O expediente constou do seguinte: I' O d
.

t d E d" Ribei f" t ib na para de qualquer numero de ASSOCIados quites, presentes.uv epu a o < ne 1110 d erro 01 a 1'1 u -

. , .

26 d
.

Ih d 1951- Mensagem do governo encaminhando projeto de fender os vetos do sr, Governador do Estado às leis já Elor-ianópolis, e OJUS o te, '

. ·S· 1 . t V' íra
.

l' . .

t t
.

t d M
.

t -atu
.

.

I bstí
-

d G ecre ano 1 a va o ieei que VIsa .rees ru urar os vencrmen os a ag is: I -e
• aprovadas, uma que regu a a au stituíção o overna-

,
.

Ta Catarínense, incluindo, também, os prsmotores pú- 'dor, outra qlte estabelece a inamovibjlidade dos' profes- .. _ __ ... _

blicos :

I
.

d I I tilíd d 'bll
sares.,

" ,1'11..
.

. I E�SÇRITÔRIO'. DE- Projeto de ei que ec ara c e u 1 I a e pu ica O orador, repiaando argumentos. superiormente re- ",.�
,

a Socied�d� Filatelica de Santa Catarína, de autoria do batidos nos debates em torno da matéria, quando em dís- SUBS'rITUIRÃO AS PRO- I ADVOCACIA
deputado Wilmar Dias; <,

-cussão na Casa, procura' impressionar com arrancadas FE�SORAS ': DO SOLICITADOR WAL-
- Requerimento solicitando um voto congratulató- demagogicas, entre- elas a fénomenal de que "a Assem- A voz do povo já apontou I DIR CA;MfOS

rio pela passagem do Dia do éolono' de autorta do bléia Legislativa de 1951 é uma assemblêia-suf generís. 'à' exeeraçãô 'pública 'os no- AdvoétiCià � geral
deputado Waidemar Grubba; O "su i generis". torna-se um "slogan" durante todo mes de. Osmar Nunes e

I
.

Funciona junto' aos lnstreDia do Colono o.rííscurso e com ele o nobre representante de São Joa- Francisco Wasellinn Can- tutos e Caixas de Aposenta-
Subiu a tribuna, em primeiro lugar, o deputado quim condena todas ou quasi todas as iniciativas víto- siani, como ,responsável pe-

I daria. Acíderites do Traba­
Cássio Medeiros, devidamente inscrito. De inicio disse o dosas do Partido Social Democrático, cujos parlamen- la covarde perseguição polí- lho, Inventários. Sociedadea, .

ilustre orador que era sua intenção requerer uma horne- tares, preocupados com os verdadeiros ihteress�s do tica contra os profissionais Naturalizações.
..

nagem ao Dia do Colono.' Como, entretanto, tal homena- Estado, se colocam no legitimo lugar de legisladores do do ensino principalmente.
'

Escritório: Rua Vioor
gem já tenha sido requerida pelo deputado Waldemar- povo. "Os homens decentes do dire- Meireles, nO l8"� 20 andar.
Grubba, cabia-lhe associar-se à mesma COIÚ entusiasmo. Foi lamentável que o deputado Enedino Ribeiro dis- tório udenista não concor- ..__.

_

A seguir, o deputado Cássio Medeiros pronuncia brílhan- perdiçasse a sua bela eloquencia para uma causa ingra- dam, todavia, com seme-

V dte discurso sôbre a significação da ef'emer'ide, e no qual ta e ingloria como essa dê atacar o própr-io parlamento l�ante e�tremismo partidá- en e-se€xalta o trabalho. homérico dos colonos, a cujo suor se -de que faz parte, só para ser agradável ao governador no, por ISSO que, sobre ser I
.

",

<leve o melhor quinhão do nosso progresso. do Estado. impróprio de re�i�e demo- I
Uma fábr!ca .de vassouras

Depois de' interessante digressão sôbre a necessida- Em sua oração, o orador é aparteado por vários depu- .crátíco essa espêcie de re- com dez maquinas !'l' seus
de de atentarmos melhor ao problema da colonização do tados sendo de destacar o seguinte, do deputado Antô- moção, acaba ela ainda por pertences.
solo pátrio, o orador refere-se à valorização dos nossos nio Almeida: tumultuar, de forma fatal, Tratar na "Casa Moell­
caboclos, os quais, crrnven ientemente adatados, poderão '_ Se o projeto; da inamovibilidade dos professores tôda a vid'a escolar, Na úl- mann" com o sr. Procépie
se tornar os melhores homens do campo. Isso, entretan- não tivesse outro mérito, teria o-de evitar que o deputado tima reunião do diretório da Dario Ouriques.
to, não impede que o Brasil continue a abrir as portas Barros Lemos viesse a declarar, em plenário, que conti- "eterna vigilância", o assun- .

------

.
ao imigrante estrangeiro, pois a extensão do nosso solo nuará a pedir remoção 'e transferencia de professores. .. to teria sido aventado. A ela' �-__--_

e as necessidades da produção, estão reclamando muitos
.

O d-eputado Estivalet Pires, por sua vez, pergunta contrária ao plano quinque-
e muitos braços. se o orador mantem sua opinião sôbre a lei da substi- nal de mesquinharias, plan'o

Concluiu com palavras de elogio e glorificação ao tuição, também a respeito da lei aprovada pela Assem- organizado por Sousa Nunes;
colono pela passagem da sua data. J bléia Riograndense, de identicos objetivos, e aprovada e Was�lliÍln .Canstani, ipon-IIIII....!IfI1...s••__.�'Fala o deputado Waldemar Grubba - pela bancada da União Democrática Nacional. O deputa- to�, entre outra� lame�tá-lSôbre o mesmo assunto falou o deputado Waldemar do Enedino Rib�iro esclarece que não pode dar resposta veIS' consequencras onpn-I'- , _

Grubba.
.' , porque ignora o teor da 1ei gaúcha ...

I das das totalitárias remo-

Ileportando-se às diversas datas 'que assinalam a O deputado Elpidio Barbosa, em diversos apartes, cões de profeseôres, a para- !i'lUZP LIMA & ·lRMÃo.s:
chegada dos primeiros colonos 'no, Rio Grande. do, Sul e foi mais longe: reptou os representantes 'da União De- Iização, -ainda. que temperá- " Cons. {\'1af.ra,' ;�7
de . Santa Catarina, salienta, aqui, a fundação dos nu- mocrática Nacional a rel:1UnciliJ.'em se a lei da inamovi- ria. das atividades letivas Fl (\l'll:l ri{)PQlis
eleos de\Sfío Pedro de Alcântara:, Blumenau e Joinvile. bilidade dos professores for considerada con�titucional, nOl:mais. Tl'avada forte dis-

Refe1'Íu-se, a, seguir; o nobre' parlamentar ao traba- pelo Poder Judiciário, comprometendo-se ele, a ter íden- cussão a êsse respeito, foi ,

lho relaiza'do pelos hel'oicos imigrantes que, familiai'i- tica atitude, se acontecer o contrário, ,- '.
.

a questão aparentemente so- � c

zando-se, desde logo;' com os nossos .co!'tumes e cpm nos- Mas ... o repto não foi ac'eito pessoalmente por l1e- lucionada graças a esta su-

�t'"',�so clima, realizaram obra gl:;:tndiosa, digna da admiração nhum deputado udenista, nem do grupo'. que mais espa- gestão: Osmar .Nunes e Wa- �'� � _ É,'o nú..:-oe de homenagem de todos.. '.lhafatosamente clama 'contra 'a inconstitucionalidade da sellinn Canziani, revezando- :,q' ClJ q(J� V.8.Mais adiante o ilustre. orador destaca a urgente n,e- l'eferl'da leI'!!!
.

se substituiriam respectiva-�.
deve d,scar p<wJa

.
. ,.

. 1 " 3';lt ..ese ..vó.... su._eessidade. de serem tomadas medidas destinadas a fixaI' ..Basta esta comovente coêrêitcia 'de 'opiniões e atitu- mente os Professôres rema-I '431�L��1m1. ailao hom�� ao solo'lpara que a nossa agricultura' não fique des para definir clarissimamente ·os yerdade�ros objeti- vidos, tapando .o buraco das' .
.

'..
desfalcada. de braços. .

vos dá grei situacionista': faze o que eu' digo, mas rião vagas :'lbertas nos corpos "AC - CAT�RINE"se.
Após outras e brilhap:tes considerações, o deputado facas ou que eu faço ...

. docentes dos diferentes edu- 14 "O$i>A eOMfl4NHIA

Waldemai' GI'ubba peroÍ'ou:' 'com palavras de exaltação ao
•

Prosseguindo, o deputado Enedino Ribeiro serve-se. candários atingidos pelo ex-
Colono. de outros lugares comuns da dialeticà demagógica, e com purgo udenista. Osmar le- Tome Café MIM I

Esgoto na cidade de Lajes isso' põe em jogo o seu indiscutiv�l ..valor tribunicio. cionaria um mês, Canziani I

O deputado Ribas RàniOs encaminhou à Mesa um Em defesa da maioria ministraria aulas' outro... TEATRO ALVAR()--:-bE
pedido de informações a serem solicitadas ao Govêrno Em vibrante improviso, o deputado Estivalet Pires A 'indicação do nome dos CARVALHO
do Estado, relativamente aos· serviços de. es,goto da ci- l'ebateu com veemencia' as acusações do d�putado Ene- dois "pró'fessõres" ad-hoc Dia 3 de agôsto: "É proI-,.
dade de Lajes, os quais, apezar de concluídos, ínexpli- dino Ribeiro feitas à maioria, pela aprovação das leis ora foi, porém, repelida por! bido Suicidar�se� na Prima-
cavelmente ainda 11ã"0 se encontram funcionando. vetadas pelo Governador, sob o fundamehtode sere� in- unanimidade de votos. wa-!. .:

,.;.,t,· , Ponte sôbre o Aratingauba constitucionais.,' sellinn Canziani' não foi a- Freq�ez.. em�. gereI
o orador seguinte; foi o· deputado Fnintisco Neves, Esclarece o orador que a inconstitucionalidade só ceito por ser homem de pou- 1 V·

.

b"
.

'C t; dque criticou severamente o goverllo, pelo desciiso ihj.usr pode ser julgada pelo Judiciário e qua.!quer pronuncia- cas letras, o que não pOde! 10 0:. reoso ,3 ·1
tificável na reconstrução da ponte sôbre o dei �i\ra,tin- mento pessoal a respeito é prematuro.. .causar admiraçãe a nin- ',(Silveírac)' _

gauba meIheràmento há muito reclamado mas que, ,�té O Legislativo deve estar acima dos partidos ' guém, porque, segundo cans-
a presente data, �ão obteve qualquer �rovidencia do go- Servindo-se do microfone, o deputado Ylmar Corrêa ta, êle teria emigrado h\ ,_vêrno. .estranhou as expressões usadas pelo deputado Enedino pouco da. Calábria, onde fo-'

,A critica do nobre representante petebista ao poder Ribeiro quando ofendeu o Legislativo chamando-o de ra pedreIro, Mas, se Wasel- l apreCiado programa de au--

Executivo provocou um aparte do deputado Francisco "Assem'bléia sui generis", Acentuou o nobre parlamentar linn Canziani não p'ôde, ser' ditório, com 'atraentes
Mascarenhas que, como já assinalamos, não admite

que, o ilustre colega da U. D. N. podia defender o Go- aceito por ser hpmem de", "�G,hows". e farta· distrilJ.lli-
qualquer referencià menos abpllatória ao sr. Irineu Bor- vêrno mas nunca com sacrificio do prestig,i� do parla- poucas letras, Osmar Nunes çao de brmdes. '

,

nhausen. No referido apade, o deputado Mascarenhas menta, do quaL aquele deputado, é parte integrante. não o foi por ser homem de (Do Correspondente),
queria que e o.rador retirasse, do seu discurso, ,as ex- O brilhante lider do P. S. D. faz magnifica defesa letras demais ... E o proble-
pressões consideradas desatenciosas ao att1al governante da Assembléia, cujo prestigio e cuja ihdependencia não ma não foi resolvido. Ficou
catarínense, que, é o seu "Antoninho onde te porei". . . podem ser arrastados à sargeta,' muito menos pela voz "o zero no infinito" ...

Mas o d,eputado Francis'Co .Neves respondeu que a de um deputado.,. QUARTO· ANIVERSÁRIO
ponte representa umá aspir�ção e das mais jtlstas, do

.
E aqui não podia faltar aquele rançosissimo aparte A conceituada "Relojoa-

1.
' • •

h
- Esperamos que o Serviç.Q-povo de Imal'uí, e -por IStO mantm a as suas criticas. , do deputado Oswaldo Cabral de que o govêrno anterior ria Labes", de propriedad�.

C
.

,. da Limpeza Pública, à cujaCentro atarmense também fez remoções ... do Sr. Alfredo Labes, nosso,

C
�

I' testa se acha o precioso sr.O depütado Ylmar orrea, com a pa avra, Justificou Só rindo! ,I
,

distinto assinante, acaba de
d b

-

1 d
. ,. Dirceu Gomes, e para cuja,um projeto de lei q.ue conce e.su .vençao a.nu:; e..... Continuando, o deputado-Ylmar Con�êa teéeu as' comemorar ,o 40 aniversário

C d R d J fiscalização do seu setor-·Cr$ 60.000,00, ao CentI'o atarmense o 10' e aneuo. mais op'ortunas considerações, sôb-re' o té'ma, sendo elo- de sua instalação nesta Ci-
d d d I 'J administrativo já conta comA proposição vem assin�da por to os os e?ut.a os d.o quentissimo ná. defesa do LegIslativo, e, da patriótica ori- da.d.e.. Festeja.ndo o' grat() a-

um "Jeeps", prOCl1l�e averi-'P"S. D., do P. T. B. e amda do deputado CassiO Medel- entação mantida pelo PartI,'do Social Democrático., contecimento, a "Rádio Di-
guar, in ,loco, o fató de que·]�OS, do P. R. P.

/ "iusora ltajaí" realizou um

r Dragagem do Rio Caçhoeira '

-;;;;;::= �-'-'�=======�===�
nos tornamos veíeulo, aten-

I O deputado Padre Hor�cio Rebelo, reprêsentantede. dendo, -assim,' à jmlta l'ecla-

Guaramirim, ocupou-se dos esforços dispendidos pela P A R A F. E R DAS, .':
maçüó daquêles que sã\) pr�-,

Associação Comercial. de Joinvile no sentido de ser pâga E
'

5-
. judicados com a falta de ou-

a. verba deste ano para draga'gem do rio Cachoeira - e
C Z E MA:',

I
tro Ioc�l madis al.déquado p�-

Tequer seja transmitido um telegrama, nesse sentido, ao INfLAMAÇÕES, ira a sobra o IXO, que nao

Chefe do Govêrno e ao Ministro de Viação.'
C O C 'E I () AS,

I a pi'ain.
Auxilio a um Ginásio fIó I ,Onde está, na pI;aia, é que

Indo. a tribuna, o deputado Estivalet Pires tomou F R" I E I nAS,
; não pôde pel'Iftanecer, mes-·

I
II. I mo. porr;"e t� cO'1trário apor tema a praxe ora, adotada na Casa, de serem solici-

_ ".
'
.. _.

.

_._
"

_ ,

tado.S auxilios ao P?der Exhecutivo bPara atelnde!' neces.si- NUNCR EXISTIU IGUr:JL ESPI·NHAS, ETC. li���st�����:niare:6�la�e,:r�::��dades .dos municiplOS. Ac a o no re par amentar que _�.,�._ ,�_., .•�, .. � ..

_"(" _�_F'_."... .
I

Na Assembleia

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Refrigeradores ((Frigidaire))' Da bencada pessedis'a na
.

nu Brijsil' / A,ssembléia Legislativ�
Discurso pronunciado pe- dor todos os meios e modos

lo deputado Lecian Slovins- proporcionando os recursos

ki, na sessão de ante-ontem. indispensáveis e possíveis
"Senhor Presidente, na época que atravessamos.

Nobres Senhores' Deputa- Sua Excelencía, por inter-
dos. médio do Banco do Brasil
A 'batalha da produção na tem animado as classes pro­

qual se acham empenhados dutoras, através das diver­

os responsáveis pelos desti- sas cai..teiras desse estabele­

nos da. Nação, com amparo cimento de crédito, refor- I
especial ás classes produto- mando as normas então eni atacam os illdio!
ras, apresentar-se-á cada vigor para as operações de PQRTO :VELHO, 24 W.

I vez mais árdua á proporção financiamento mais eficíen- P.) _....:_ Novo e audacioso a-8-:,
'

, ,<l:Il�.se aP:ro;J�:r ljaJIléta fi- tes e .dÜ�tas! Exerce o Ban- salto fôra ) efetuado pelos",
�a�: Produzir

.

e produaír co do Braail as suas at�vida- .indios, no rio" Guaporé; '.,
,

, mmt(),l I>_{I.r� a mdepe?d�n- de�,. nesse- seto�·, por m�el:- Grande número de p3.c8{tãs·:'
ela econonnca do EraS11, e o médio da Carteira de Cré<h-, cércaram e íncendíaram-os
que ouvimos sempre, J!! real- to Agr'icola e Industrial. Há barracões do sering�lSta:

',.,",' ��Wc,�1'I'a, y.etq�. ,çt1fn. �_ ,pouC?s. dias, "pel<: ��nho�, .i}ntõn,io .Almeida, sÍtuados

produção, ha t:rabalho, ha Pr�l(lente da Republ.Ica, fOI à margem do l'io Negro, a­

cl�cula� � nqu_eza, e co� assll:ad_? o dec�'etp criando � fluente do Guaporé. Foram

a. ,lusta dístríbnição das �t�- �mIssac; �aclOual de' Poh- destruidos, totalmente, os

hda?es, sobrevem a fehc�:, hca:,Agrana. Dentro depou- barracões, deixando o terre­
dade do povo. A prospera- co tempo veremos' sancrona-

no completamente limpo.
dade nasce do trabalho e da e promulgada a lei sobre ___:''-----------­
não da €spec,u.Iação, O país a concessão de empréstimos FERIDAS, ,REVMATlSM-O
que não tem produção' 01'- aos pequenos' produtores, E PLAcAs, SIFILlT1(�..�
ganizada, vive dos especu- empréstimos' esses

.

rurais '"X1 r d,.e Nello'.Ir.aIadores e para os especula- ao' juro anual de 6%. n � " 11

dores, donde advêm as cri- São realmente confortadoras MedieaçãO auxilfu no va..

ses económicas tão fune�tas para o pequeno produtor as eamento da aifUte

para a época atual em 'que medidas acauteladoras que
o mundo se debate na solu- vem de ser tomadas. Mas, é

ção do problema' social. O de se acrescentar que mistêr
Brasil é um' país, podemos' se faz, na execução das rhes­
classificá-lo, originariamen- mas, o necessár.io cuidado de
te agrícola : o nosso terrri-

I
serem tomadas ao alcance

tório, na sua extensão imen- do pequeno produtor, afim
é região agrícola por exee-

sa se presta ás culturas mais de que este se póssa mais
lenda, ,e tanto o Banco do

variadas, desde que racio- facilmente libertar do explo- B'1 terá 1
-

di
nalmente dese'nvolvidas. A- rador, dorespeculador. Para ,�asl que era :etç�es 1-.

qui se pode produzir tudo, tanto, as providencias que 11'':; as co� os pro u f�r�s, �e-
.

.

_' uor ver&- a sua e ICIenCla
abastecendo os maiores mer- estao sendo tomadas, pelos d t t

'

, .. d
'como os pro u ores que e-

cados e os mercados mais po eres competentes, mere- -

f Td d di
..

exigentes. A nossa econo- cem a nossa atencão. O Ban-
rao aCl}l a e �m se lrlgll-

mia deve ter sentados os co do Brasil ampliará ainda tredm a e a, verado umd resui-

,.

,.

I' t
:

'

.'

êd d f'l"
a o compensa 01' o seu

seus a icerees na erra; a- mais a sua re e e, I iais, t b Ih
it d d I f' de levar os seu

ra a o.

provei an o e esenvo ven- a rm e evar os seus recur-
.

do' aquilo que a natureza a- sos. às zonas até então prí-
Senhor Presidente,
Senhores Deputados.

miga nos entregou, sem vadas de qualquer auxilio '

À' vista do exposto, e com

gra�de' éxigencia <da nossa fin�nceipo. Naturalment�, o pensamento volta'do para.
par e. serao 'contempladas com a- o progresso daqueles dois

Quúo 'referir-me espe- gencias as zonas essencial- mUnIC,lpIOS, que temos a

cialmente á agricultm'a, sob menté' ahí.colás. Em nôs5ó horÍl:a' dê 'repr-esentar nesta
os seus aspectos mais varia- Estado, existem Àgencias Casa, apresentaremos a se­

dos, e que deve preocupar a
de Banco do Brasil: em: guir um texto de telegrama

todos os homens públicos. Florht�ópo1is, Blumenau, a ser dirigido por esta Casa,
P

. . .

1 Jo�çaba, Joinville; Mafra, um',a' vez aprovado pelo"roporClOnar aos agncu to- D

- , ,. ,Rio do Sul e Tubarão. Se_; seus mem.b"os, ao Exmos.res nao so maqumas agnco- L

las, sementes selecionadas, gundo informações que co- Senhores P�esidente da Re-

transpol,"tes eficientes, mer-
lhemos, dentro de pouco, se- 'pública, Ministro da Fazen­

cados ,compensadores, teem
rão cl'iadas mais onze Agen- da, Presidente do Banco do

merecido a atenção de to-
cias em nosso; Estado, estan- Bra�il n� sentidô de ser

dos os Govêrnos da Repúbli- do, pa,ra tRuto, bem adianta- criada a 'Agencia do Banco

ca. Quanto mais se desen-
dos os estúdos. 'No Sul do' do Brasil 'na éidade de Ara­

volver a nossa agricultura' Estado, a única Agencià �- ranguá.,
cada vez maior se torna a 0-

tá em Tubarão, e no entan- O telegt.ama é de teor se­

biigatoriedade da assisten- to, é o Sul do Estado, um gtiinte, para os srs. Presi-
.

h d
"dos maiores celeiros de Sall-, dente da Rept1blica e' l\'{illl'S'-ela aos. omens o campo. ta" Catarina. As terras fer_'

Não só a assistencia técnicl>. �1'0 da Fazenda.

como e sobretudo a assisten-
téis e planas dos Munici- "Ass�mbléia Legislativa·'

cia financeira se faz neces-
pios de Araranguá e Turvo, do Estado de Santa Catari-

, . segundo a opinião de téc- na tendo conhec' l'mento quesana, mesmo aos peque!,\os
.

lavradores. A prodúção exi- nicos, são das q\le se' pres- i;lerão criadas mais Agencias
ge dispendio de capitál, exi-

tam ás mais variadas cul- do Banco do Brasil, neste

ge dinheiro:" O agricultor na
turas e principalmente á la- Estado, para favorecer espe­

mais das vezes necessita de
voura mecanizada, já exis- ciaimeute zonas de agric'hl­

capital, necessita de dinhei-
tem aproximadamente 700 tura, apela para o espiritO'

1'0, para poder desenvolver engenhos de farinha e 300 de patriotismo de Vossa Ex­

as suas culturas. Recorre, de arroz. São municipios celencia no sentido'!ie suas

quasi sempre, a capitais par- agrícolas; lá se planta em providencias junto ao Banc'o

ticulares, sujeitando-se ás gl'ande escala; aquela re- do Brasil para qüe seja cria-

condições mais vexatórias e gião não tem rrierecido qua-, da 'na cid�de de Araranguá
absurdas, pagando juros e- si nen:hum� assistencia. a agencia daquele estabele­

levados, o que o impossibi- Os seus habitantes en- cimento de crédito o que be­

lita de' mante'r equilibrado frentam as maiores dificul- neficiará enormemente as

o seu orçamento doméstico. dades e sózinhos tem que populações dos" Municipios
Nestas condições, a sua pro- remóve-las. Necessário se de Araranguá e Turvo, 'zona,

dução não tende a aumen- faz, na cidade de Araranguá essencialmente agrícola.
I

tar; e' o seu trabalho, no uma Agencia do
-

Banco do Respeitosas saudações".
fim do ano, mal produziu
para pagainento dos ((ncar­
gos de familia.
Urgem', pois, medidas que

venha:m pr'oporcionar ao a­

gricultor meios de lhe ga­
rantirem uma justa recom­

pensa do seu trabalho.
Em bôa hora, o atual Che­

fe da Nação, vem demons­
trando o seu devotamento às

classes produtoras, mui es-Ipeci�lmente aos a,griculto­
res, procurando assisti-los

Produção de

'/I'

nientes dos Estados Unidos
e Inglaterra. Maquinaria es­

pecial, treinamento intensi­
vo do pessoal e inspeção
constante são os fatores bá­
sicos que asseguram a -!lIta
qualidade .

dos produtos
"Frigidaire", em São Paulo,
assim como em outras partes
do mundo ..

Após t�ês anes de

Científi., pre
assinalar que em �enos

JCf;) planejamento a General de tres anos a produção de

,1\Iloto·1-s do Brasil S. A. ini- 60.000 unidades requererá fl
.ciou recentemente, em suas aquisição de materiais ual...

instalações de São Paulo, a cionais que orçarão em ....

. fabricação em série dos re- Cr$ 150.000.000,00 aproxima-
nomados ref'rigeradorea damente."

"Frigidaü'e", cuja aceitação Os produtos "F'rigidaire"
pelo público vem se consoli- fabricados no país são do

dando cáda vez mais, pois mesmo padrão 'que os prove­
só nos EE. UU. já se fabri-
caram mais de 14 milhões de
'Unidades.
Tornou-se imperioso ins­

truar' uma fábrica inteira­
mente nova' dentro da enor­

me área ocupada pela 'Gene­
ra] Motors do Brasil S. A.,
para se atingir, em São Pau-

, 10, a produção anual de
20.000 refrigeradores "Fri­

gidaire", além de outros pro­
dutos para uso comercial e

doméstico. O maquínárío, e­

quipamento"'w ferramentas,

empregados constituem o

que de mais moderno se co­

nhece'em técnica manufatu­
reira no setor de refrigera­
ção, sendo estimado em ...

Cr$ 26.000.000,00 .0 custo e

instalação dêsse material.
O fato se reveste de maior,

importanCia quando se con­

sidera que a fábrica vem do­
tal' o país de uma grànde in­
dústria de refrigeração, en­

pregando métodos aperfei­
soados e possibilitando no­

Vas oportunidades não só-
para os empregados da Ge­
neral Motors como para os

das companhias forneçedo­
raso A fábrica de refrigera­
dores asseguràrá emprego
para 800 novos elementos,
estando assim 3200 pess.oas
sob a dependencia dÍl:eta da
novel indústria brâsileira,
tomando-se ,por base uma fa­
mília de quatro pessoas.
Mais de 80 firmas for�c�m
material para a fabricação

__ local dos produtos , "Frigi­
daire", incluindo-se ,chapas
de aço, guarnições de borra­
eha, equipamento elêtrico,
tintas, vidros, etc.' Somente
o compressor selado é de ori­
;gem estrangeira, represen­

tando, porém, apenas 28% .

,do valor total do produto. Is­
to tem grande importancia
porque significa substancial
�conomia de cambiais. Cum-

'.

UM HOTEL QUE
'CORRESPONDE AO SEU', LÃR

No �gência Hotel V. S.

estar6 "Como em sua cosa.

'cONfORTO
LUXO

DISnNÇAO

SEUS ÍNTERESSES NO
Rio de Janeiro -serão
bem defendidos por,

I

ARLINDO AUGUSTO ALVES
'advogado

Av. Rio Branco, 128 - Salas 1303/4
Telf. 82-6942' - 22-8005.

PARA OS MALES DO

f: FI'GADO
\ ESTÔMAGO e INTESTINOS

11 �H E' P I C H O L D N
,

.

.\

,
'

Brasil, onde a sua Carteira
de Crédito Agrlcola e Indus­
trial, muito realizará em

favor das classes . produto�
ras, em favor dos agriculto­
res. Como acima declaramos

• .• o mais acertado
conselho é o 080 da
Magnésia Bisurada,
que neutraliza, rê­
pida:mente� a blper­
acidez estomacal e
age benêficamente
8ôbre o figado.

Magnésia �Bisurada'.
,r
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Itaiai E A CAPITANIA DOS PORTOS CONSENTE?
" À rua Almirante Lamêgo, O recurso, até agora con-e-

N .. - sob a ,font$l Hercilio Luz, e- ,seguido pelos operários da-'
em para a.errlssa- xiste o fôrno crematório, quêle setor da Préfeítura

I d', vulgarmente conhecido pelo Municipal, para poderem ex- '

gem Qrça a�.»,' neme de "fôrno do lixo", on- terminar todo o lixo que não- '

O Sr. Governador Irmeu dêstes, já que, na' opinião de as carroças e os camí- cabe dentro daquêle depósi-·,
Bornhausen designou os do Diretor do citado Grupo, nhões da Prefeitura: após o to, tem sido a praia, a al­
srs. Nestor Mastim Schie- Prof. Reinaldo Gomes de seu trabalho nas ruas da ci- guns metros!
fler, porteiro do "Cine Ita- Oliveira, a classe (4° ano) dade, vão depositar quanto E, o resultado!
jaí" e estafeta da firma regida pela Professôra víti- tórna anti-higiênica a Capí- Apenas êsse -'maré bai-,
"Bornhausen & Cia". desta ma de perseguição política tal. xa, o sol vae esquentando, 0&,
praça, Abade Fóes, proprie- era a MELHOR do estabe- É um serviço que, diária- resíduos se vão tornando 'o

tário de uma tipografia, 'e lecimento, I mente: quer chôva ou faça mais podres e as moscas, '

Fritz, Schneider, curtidor, Contim'ía na 6a pág, letra A sol, tem que ser executado então, prolff'êram, as'susta-'
para, na qualidade de técni- pelos encarregados da !im-' doramerrte r Os que residem'
cos no assunto; escolherem S'la""o" 'J:,O"d'a' s" 'Ta' 'dt"U' peza pública.

'

na«[ll-efas imediações, � qu) '!

o terreno para 11 futura ma- Com o crescimento da po- pag'cvnr o' pato, com as inoon-·
ternidade local. Após' esta- Sábado, dia 28, é consa- pulação, claro que mais se- verríências que têm a en- "

fante caminhada pelas ruas grado ao culto e à: devoção a l'iQ se apresenta êsse servi- frentar, consequência exclu-v
P_El Cidade" a trindade de" SÁ1YJUDAS TADEV. Ás 7 ço dos coletores de lixo, por- siva do "recurso" encontra- .

técnicos, dando por bem horas missa festiva com co- quanto maior número de pa'� do pelos+coletores de lixo.
cumprida sua missão, deu munhão geral dos seus de- pêis velhos, caixas de fós- .Contra êsse fato que,�.'

", Reel·.tal' dila
,,'

C''anto �:'�:ên;!\e;�:;al�':lia::': ::!:� .J::'�e�!:Sbe:,::n,l: f�=�'pJ::i:S;'f����,�âal� :; �:t�ed:,;;,!r=a d::g;!':-:'" .." .na Rua -UruguaI, em CUJOS São Judas Tadeu com a pre- a Ponte. tos, causa sérias dlffculda-»
"

fundos já, sé vêem os trilhos ciosa 'relequía que encerra Mas, o fôrno é 'o mesmo, des aos moradores proxímos :

cI E' a Sa'c'lc da estrada de ferro que por uma parcela autêntica do se�do a �ua capacidade li- ao fôrno crematorío à Almi�-• rn· ,

,
.ali passará e à frente do corpo do santo apóstolo, ad- mitada, nao hav�n?� aumen- rante Lamêgo, é que se ma-,·

O numeroso' e seléto au- pois, natural que a assisten- qual se erguem, imponentes, vogado dos negócios sem re- to que lhe pOSSIbIlIte a�en- nifestam, por nosso intermê-«
ditório que na noite de sá- cia do recital de sabado pro- os pavilhões de uma ,fábrica médios e dos casos desespe- J der quanto se lhe destma, dio, os pI:ejudicados.
bado último afluiu ao ele- porcionasse a gentil artista de 'tecidos, 1l:sse importante rados.i'As pessoas doentes, e agora em maior quantidade.
gante ,€i aprazível salão de frequentes' e tumultuosos estabelecimento fabril, a mesmo as que por motivos ,Então, o <lue acontece?
festas do Clube 12 de Agos- aplausos, que' incrementa- par da 'barulheira infernal de trabalhos não possam .re­
to têve a feliz oportunidade vam de canção em canção. das suas dezenas e dezenas ceber à benção após a missa
de assistir a um aconteci- Por motivos alheios à von- de teares, faz ainda soar, ou de noite após ar- novena,
mente artístico e social de 'tade da cantora, houve li- diversas ):êzcs durante o dia poderão pedi-la durante o

excepcional sensação e rá- geiras modificações no pro- e vêzes várias também du- dia na Catedral. Difundir a Iro brílhantísmo, grama, devido à falta impre- rante a noite, uma enervante devoção de São Judas Tadeu,
Infelizmente, nessas oca- vista de certas partituras sirene de sotaque policiaL. é assegurar uma proteção

síões, cá na terra, surgem programadas, que"fOl".am ex- �ri�i�ando" de m�nei:a al�ás! especial deste parente de Je-jsempre a tôna os "entendi. traviadas em víagent, Mas .1lIdIClOSa, a l?Ca�IZaçao, dig- ,
sús sobre todas as �,mpl'ezas' I

"dos" em matéria de arte e eKS� incidente não prejudi- f ns
da era _at�mIca, da, casa I,de ordem matería] 3

&SPiri-1se transformam em arautos cou absolutamente o retum- onde fll_; maezmhas da terra tual.
�mplacáveis da crítica de bante êxito artístico do me- I de Lauro lHHler daI'ã� à lu.z Tadeq
tudo d� bom que nos vem moravel festival, que per- os futuros cónwrraneozl-

_

de fõra. São uma especte de, durará inesquecivelmente nhos do Go�ernadol' ,Bor- Jusflça do '

nativistas inveterados, que nos anais da nossa socieda- nhausen, a.g�1Il1 falou: numa} ._' '. '

,

'll:ôlif_é�;am n�tJl."ll:oss,a ado- �e. ,

'

� roda d:, caf.t;:, em �ellla�, ras-ITrabalho, _

,

'

ravel "ilha: dos casos raros" ASSIm Erna Sack se Im- go de esplutuosldade,
.

o
( A) _ O _

"
' '. B h" 1 O , N RIO, 25 V. . se

I� ��;:!!!!11�l!! !J.<'> am!?!'9nte prq-, p(l� como, S9prano de. me- ' ac, ç,re. I$mal, \.u?-.esl cUJa nhor Danton Coelho minis-'
pício a propagação das' �lUas g't�aláVt';l cate�9�l�, �t Int�r .. f th't\da /(11, ��ri�,� mai� �?;e-l tro do Trabalho, empossou
teorias escabl'ósas o seu ve- prete fIel Ijas lrilOrta,lS cna-' �ladâ PÕrqU��I���) n.l�íNem lhoj� nas r.unçõ(;l1) de pro�'�_ rnenozinho de comentaristas çóés dos grandes composito- Ig�O�'a ,qu�; POI, .edlflC�Qte Í'adOl' gêi'âl tll:\ J\lsHça doprovincianos. res. E, como cantoI'a de co- moMst1�; o espIrIto pesse

I lh' ..

1
'

I'
. .

d
' J'uristà foi estar encaramu-ITraba o o sr. HumbertoMas, insinuações de duvi· oratul'a, e a fOI e aIU � e

. ;,,' G d A I 'd d. ,

I Jado e fechado a sete cha- I ran e. so el1l a e, quedoso estôfo felizmente não ll1superave. " l' b' t d. .:,'. 'ves no cofre forte do. escri- se lea IZOU no ga me e . oatingem o,nosso público cul- EIS a Iaz�o, porque a sua
, ',' , .. titula!' daquela, pasta, con-to. e, .muito menos, impl'es- apl'esentaçao no Clube 12 de tono do ,solICItador Dutra,

t
' '

d h'

f'
,

'I
' 'de quem é sócio' "Que três ou com a presença os c e-sionam uma' artista do qui- Agosto con u'mou p enamen-, '

f d D't 'd, .
.

" bóas parteiras o Nestor, o I es o ep�1 amento � elate de Em'a Sack. A uruca te a .extra?rdll1aIla fa��.. '

,

f ' toutras autol'ldades e amIgos,consequência; que porventu- mundIal da consagrada VIr- FIltz e o Abade.... Pra,
__-" _

ra nos pódem proporcionar; tuóse, e constituiu, sem dú- campo .de pouso ,de cegonha, I Tome, Caf� 'M I M I
é que os grandes ástros do

,

vida alguma, o serão artísti-lO terr:nú, que �lêS êScolhe-:. .

'

Mundo artístico futurameu-I co. de �ai�r re�ercu�são e r�� nao, �el'Vê nem mesm?, TranslRdad�, para Washington o I
te vôem sôbre .a nóssa paca-! sensaçao, Ja�aIS reglsh-adà

I
pala atenlsagem forçada,.. corpo d9, �1n1: Sh�r'!1anta cidade, como o fazem aS em nosso melO. DESPEDIDA DE PROFES- NAP0ItES, Itaha, 25 (U.

"sórtes grandes" "'da "Lote-
'

Mas, diante de tanto es- SORA fi.) """" Em avião especial,
ria Federal", que contem- plêndor, houve, infelizmen- O corpo docente do "Or� ..

, i)al'tiu para Washington,
pIam ;Florianópolis pelos á- te, uma n?ta dissonante: a I po Escolar. Ví.t�r ��h'êlês'! I co� o corpo d'o almirante
l'es e_vão aterrisal', com'fre- falta de flores para homena- prestou sIgmfl,batlVà hO-1 Forrest Sherman, chefe das
quência em PÔl'to Alegre e gear a insígne artista. Foi, menagem de despedida à ,operações navais' dos Esta-

I

•

Curitib�, para o maior "pê� um êrro gravissimo, sem dú- pr,ó{essô{.a FranciSca'Córdo- :'dos Unidos. Pouco antes,
so" do Mário Moura. vida, e têmos de consolar-' va Rosa.e qUê constou da houve uma homenagem ii.

Ainda agora fÔfilOS orien- nos c?m o fato, de que' as oferta dê linda e rica lem- Sherman, em simples 'tél'l­
tados, que o empresárÍQ de flôres serão guardadas para brança, por parte de .todos monia a beil'amal'. O :à'j:J'4l'e­
Benjamino Gigli, cujos reci- os insinuantes cráques, os seus colegas d� magisté- lho deverá cheg-a.:t\ :a�anhã!tais de canto tem empolgado, "cuja, mentalidade se acha rio naquela çasa de ensino, em Washingtofi; tl'êVendo s.eri11itimamente, as exigéntes nas pontas dos pés e não na Referida Professôra irá pa- enterrado Shel'I?a.l'l:, ll'�, 'Ce-!piatéias de Buenos Aires e cabeça", como diria Assis ra, Capinzal, onde s,eu mari- mitério Nadonal '<fê Atling-i
Montevidéu, desistiu de tra- Chateaubriand, do, Prof. Marino Câmara tono

'

ier o imortal idôlG dos a- VÍRIBUS Rosa, recém-removido, ser-
mantes do bél canto a nos- virá come Inspetor E,scoIar.
sa capital, porque receia O afastamento da compete11.
que o taxem aqui de "ancião

Ilf. d
te e digna normalista 'C011-

decrépito e decadente". E,' IDeIa as' S. tristou sobl;emanelra, 'alem
estamos de acordo: nirigueni _ ••• : • � das suas companhel,:tàs de
gosta de ser chamado de Numa luta'de box renhida, profissão, 'os alu'Jfós e pais

, "vélho acabado"... e após 21 anos, conquistou Õ ES MS
-

'ARA}<j, assim, vamos encerrar pela primeira vez o título Tome (eh'fé � li l\l I f MAl R VANTAGE P
nossas divagações e voltar de campeão de peso-pesado,

.

I
OS ESTRANGEIROS NO

ao magnifico recital que a o boxeadór'Joe Walcott, an- 'REINO UNIDO
,

consagrada cantora Erna tigo melo-pesado. '!... LONDRES, 25 (V.P.)
Sack of�tecêu à nossa gente (Dos Jornais) mima Soh os termos da Atiens 01'-
culta. '

'

Lutava feito um pateta, �' der de 1951, o periodo du-
,
A virtubsidàde com qúe AnClav'a sem'pre 'ma1elxo, ;";olocação rante ô qual os visitantes

Erna Sack atinge' as notas Mas hoje a sua "direta
, rGt'a-nde 'organização r

estrangeiros do Reino Uni-
altas não é igualada por ou- Faz vÍi' aha'ixo um bofu 'qm�i-' 'tem 'vaga �pãra pesSôa! do poderão permanecer no

tça cantora qualquer, e éla --xo. àÜva 'e qú'e 'possa viájar' país s,em registro na policia
bem merece o título de "rou- 'no

o

Estado,
,

foi prolongado de 2 para 3
xinól do mundo". A impl'es- 'Dá�se 'órde'üàdo, 'despe-' meses,' e o periodo durante
sionante delicadêza dos seus' Naquele tempo, passad:O, zas _de viágém e ótima: êo- o qual os estrangeiros resi-
pianismos é inímitavel ·e a' Não 'tinha sorte em 'dar mur- missão. dentes se poderão ausentar
perfeição de sua arte vocal' 1'0, 'Cãrtàs'pâia Azeve.Jo. de seus endereços normais
encanta e arrasta o público 'Não era meio-pesado, Cx: 'Postál19' _' 'Nêsta, sem comunicaI: o fato foi I
à continuas explosões 'de ad- E sim pesado p'rá burro. prolongado de duas semanas

i
.-

n1iração e entusiasmo. É,: Zé· _.-. �'-'----'�"'-'- .. �- para dois meses.

'1 O MIL CASAS PARA
,O TRABALHADOR-

'«'
o ••

Dos' municipi_os,

, RIO, 25 (V.A.) - Aten­
dendo as recomendações do
sr, Getulio Vargas no sen­

tido de que se resolva o pr,o­
blema da casa propría para

des mineiras, Três tipos' de
o trabalhador, o engenheiro casas foram planejadas; e

Pedro Gomes 'Oliveira, pre- as prestações mensais que

sídente da Fundação da Ca- os trabalhadores terão de
sa Popular, fez entrega on- pagar não excedem a qui­
.,.;ln ao presidente da Rep.. n:hentos cruzeiros.
r.-....-..--........_............�..__........____...-_. .....,

,
'

blica de um plano para a

construção de dez mil 'casas

populares em diversas cida-

Floríauépolís, - 26 de Julho de 19iH

"

/

/

LAMPADAS ip 'lI 1 'L'I'P'S:!
DÃO MAlS L(j�, ,'C�N�O-!
MEM MENOS 'CmtkEN'fEl
E SÃO DE M)�lOR 'DOkA-:
BILlf)�DÉ,

'

------------------� ----

\

f

..

Lixo' na Praia ,'I
f�i
II,

Continúa na 6a pág. letra,�

;:'-1 '.._ .•

,�..J..,M.
-

I x.
..;- ..........�"',"; ......

;_�- tima dona de casa ligou-me ontem o telef�'
para. pedir que não esmorecesse na campanha di)"
leite. E con versamos:

_: Imagine o senhór que para se conseguir um
ou dois litros para as crianças, ou vou eu ou vai a,

empregada para a fila, lá na Usina. A pé não pod�
mos ir. É de onibus.

Sai um litro por mais de quatro cr�zeiros. IssoJ
não é nad<t. Quando o 'leite chega é hora de frum:r. o)
almoço,

Se vai a empregada, para � cozinha V60r0 e'u'. Se'
vou eu, o almoço não sae como' se quer, q1ilif!: minha:
empregada ,não tem. prática ! E t,odo O' dia é essa;
luta!

•

.;_ Paciência, minha senhOl'a, A senhora ainda.
tem muita sorte.

- Como?
- A sra, e sua empregada, acabam al'l'anjandO'

leite todo o dia. IS�Í) é sorte! A sra. tem uma em­
pl"eg�u:la 1 E Ml'te! E ainda conseguiu ligar o tele:"
f�;HHe1 Isso também é sorte!

� Qual S'iwtê, qual nada. Azar e azar muito. E
iO l-e:m01'8'ó ;(lê hà\l'e't' votado

� -A Sli'�:., ren,tão,' votou " ,

'� Vbtêi�
/

� Na lpl'õxi'tfia vez a, sra. vota certo!
� Já �Í"as.giJ.ei o' títu io!

xxx

',Meia )hO'i'à 'depois, novo telefonema:
=- 'Bü 'SOll aquela qué telefonou há pouco, o. s�ctli'$se 'que 'eu :áté tenho s,orte, não foi? "

'

'__;_ �Foi:!
'

_;__ ,:pdis :a, empregada ainda não voltou da u'sina'.
'e Já :110 fogão, na cozinha, o feijão está e»mple­

;tânie:ht� 'qUeimado, o arroz esturricou el o assadbJ no·

ifôrrio, :pl:tl'ece um pedaço de carvão!!!
=- 'Tl:ldo por culpa do govêrno, não é?
'';_:_ {,Graro! Se tivessemos leite nada drsso. acon-­

;teeià!
,xxx

,

"Só'u govêrno não compreende que esse· espírito"
está hÓje impregnado em tôda a Capital!

>E apanha;"cómo no \caso, injustamente{' Ou, bemt
áiútlisado, com justiça indireta.
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